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l Dia 3 terminam 
programas de rádio 

e TV na eleição
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l Divergências 
colocam institutos 
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Pg. 3Página 4

Página 16

Empresas vão 
iniciar obras 
no DaiaPlam

O DaiaPlam, área de expan-
são do Distrito Agroindustrial de 
Anápolis, recebe o assentamento 
das primeiras indústrias. O Go-
verno de Goiás autorizou o início 
das obras das cinco indústrias se-
lecionadas. As empresas podem 
iniciar de imediato as obras de 
implantação, a partir da formali-
zação do contrato.
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Etanol: variação de 
13% e litro a R$ 4,19

Nova pesquisa do Pro-
con de Anápolis mostra que 
o preço do etanol tem mais 
variação de um estabeleci-
mento para outro, do que o 
da gasolina. A oscilação é de 
13,55%, indo de R$ 3,69 a R$ 

4,19. A gasolina comum varia 
de R$ 5,79 a R$ 6,29, diferen-
ça de 8,64%. A gasolina adi-
tivada tem flutuação menor, 
de 8,35%, sendo encontrada 
a preços que vão de R$ 5,99 
a R$ 6,49.

Emprego formal em Anápolis 
aumenta 92% no acumulado

 O mercado de trabalho 
segue em alta em Anápolis: 
o mês de agosto teve a aber-
tura de 697 novas vagas for-
mais, resultado 14% acima do 
mesmo período de 2023. No 
acumulado do ano, são 7.385 
postos de trabalho abertos na 
cidade com carteira assina-
da, um crescimento de 92,1% 
em relação aos oito primei-
ros meses de 2023. Das vagas 
criadas neste ano, 3.889 foram 
ocupadas por homens e 3.496 
por mulheres. A grande maio-
ria – 5.664 vagas – por traba-
lhadores e trabalhadoras com 
ensino médio completo.

2023-2024
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NOVO CAGED REVELA QUE, DE JANEIRO A AGOSTO, CIDADE ABRIU 7.385 VAGAS DE TRABALHO COM CARTEIRA ASSINADA

Em 8 meses, Anápolis tem 
mais empregos gerados 

do que 2023 inteiro

Indústria está à frente na 
geração de novas vagas: 
saldo positivo de 3.213

São 113,6 mil vagas em 
estoque de empregos, 
no público e privado

A última semana antes 
da votação terá muita cam-
panha de rua e também 
um debate decisivo entre 
os candidatos a prefeito de 
Anápolis, realizado pela Rá-
dio Manchester e o DM Aná-
polis no dia 3 de outubro, a 

partir das 19h. Depois desse 
encontro, mas nenhum po-
derá ser realizado neste pri-
meiro turno, já que a legisla-
ção eleitoral determina o dia 
3 de outubro como o último 
para debates no rádio e na 
televisão. 

SEMANA TEM DECISIVO DEBATE 
MANCHESTER / DM ANÁPOLIS
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O empresário Albênzio Vento, ex-diretor de 
Obras do município e atualmente candidato a vere-
ador, fez circular um vídeo em que esclarece o que 
classifica de fake News publicada também em gru-
pos de mensagem contra sua pessoa. Albênzio diz 
que foi acusado em grupo de whatsapp de ter pra-
ticado violência doméstica. Segundo ele, um fato 
ocorrido em 2021 teve narrativa alterada para, dis-
se, atacar sua reputação “covardemente”. Explicou 
que, naquela época, terminou um relacionamento 
de três meses com uma pessoa que, segundo ele, 
“não aceitou o terminou e iniciou agressões contra 
mim, imediatamente chamei a polícia”. Disse ainda 
que, enquanto aguardava a chegada da polícia, a 
pessoa com quem terminou o relacionamento co-
meçou a se auto lesionar, “tentei impedir e fui agre-
dido”. Ambos foram à delegacia. Albênzio disse que 
prestaram depoimento, fizeram exame de corpo de 
delito, “e a denúncia foi arquivada, não houve im-
putação de crime a mim”. Criticou seus acusadores 
que, disse, “usam uma questão tão séria como vio-
lência doméstica para tentar me desmoralizar com 
mentiras, banalizando uma causa que sempre foi 
defendida por mim”. E, por fim, disse que represen-
tou criminalmente “contra os irresponsáveis que 
compartilharam essa mentira”. 

MARCOS VIEIRA

Algumas datas importantes 
constam no calendário eleito-
ral do TSE nesta última sema-
na antes da votação de primei-
ro turno. No próximo domingo, 
dia 6 de outubro, 292.665 elei-
tores anapolinos poderão ir às 
urnas para escolher prefeito, 
vice-prefeito e vereadores que 
vão cumprir mandato de 2025 
a 2028 na cidade. 

Nesta terça-feira, 1º, cinco 
dias antes do primeiro turno, 
até dia 8 de outubro, nenhum 
eleitor poderá ser preso ou de-
tido, salvo em flagrante delito, 
ou em virtude de sentença cri-
minal condenatória por crime 
inafiançável, ou por desrespei-
to a salvo-conduto. 

Já na quinta-feira, 3, é o úl-
timo dia para a divulgação da 
propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão relativa 
ao primeiro turno. Também é 
o último dia para a realiza-
ção de comícios e utilização 
de aparelhagem de sonoriza-
ção fixa, entre as 8h e as 24h, 
com exceção do comício de 
encerramento da campanha, 
que poderá ser prorrogado 
por mais duas horas. Dia 3 é 
o último para a realização de 
debate no rádio e na televisão, 
admitida sua extensão até as 
7h do dia 4 de outubro.

Dia 3 também é a data a par-
tir da qual, até 7 de outubro, o 
juízo eleitoral ou o presidente 
da Mesa Receptora poderá ex-
pedir salvo-conduto em favor 
de eleitora ou de eleitor que 
sofrer violência moral ou física 
na sua liberdade de votar ou 
pelo fato de haver votado. 

Também nesta quinta-fei-
ra, até 5 de outubro de 2024, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
poderá divulgar comunicados, 
boletins e instruções ao eleito-
rado, em até dez minutos diá-

rios requisitados às emissoras 
de rádio e de televisão, contí-
nuos ou não, que poderão ser 
somados e usados em dias 
descontinuados, podendo ce-
der, a seu critério, parte desse 
tempo para utilização por Tri-
bunal Regional Eleitoral.

Dia 3 marca ainda o último 
dia para os tribunais regionais 
eleitorais divulgarem na inter-
net os pontos de transmissão 
de dados que funcionarão em 
locais distintos do local de 
funcionamento da junta elei-
toral, para o primeiro turno.

Já na sexta-feira, 4, é últi-
mo dia para divulgação paga, 
na imprensa escrita, e repro-
dução, na internet, de jornal 
impresso. Também é o último 
dia para a circulação paga ou 
impulsionada de propaganda 
eleitoral na internet, mesmo 
se a contratação tiver sido 
realizada antes desse prazo, 
cabendo ao provedor de apli-
cação, que comercializa o im-
pulsionamento, realizar o des-
ligamento da veiculação de 
propaganda eleitoral.

CONVOCAÇÃO
Sexta-feira é, também, a da-

ta-limite para os juízos eleito-
rais publicarem edital de con-
vocação dos representantes do 
Ministério Público e da Ordem 
dos Advogados do Brasil e dos 
fiscais, delegadas e delegados 
dos partidos políticos, das 
federações e das coligações, 
para acompanharem a emis-
são da zerésima do Sistema de 
Gerenciamento da Totalização 
relativa ao primeiro turno.

Também é o último dia 
para o presidente do parti-
do político ou da federação, 
o representante da coligação 
comunicarem aos juízos elei-
torais os nomes das pessoas 
autorizadas como fiscais e de-
legados. 

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM
Albênzio Vento, em vídeo, repudia 

ataque pessoal publicado nas redes

ESCLARECIMENTO

Pagamento

IFG

Diferença salarial

Vice-campeão

Na sexta-feira, 27, a Prefeitura de 
Anápolis e o Governo de Goiás efetuaram 
o pagamento antecipado aos servidores 
públicos [municipais e estaduais] refe-

rente ao mês trabalhado de setembro. O 
prefeito Roberto Naves (Republicanos) e o 
governador Ronaldo Caiado (UB), desde 
o primeiro mês de suas gestões, fazem o 

pagamento dos servidores dentro 
do mês trabalhado. 

Estão abertas as inscrições para os cur-
sos técnicos integrados ao ensino médio 

do Instituto Federal de Goiás (IFG). O pro-
cesso seletivo será feito por meio de prova 
objetiva de múltipla escolha e é totalmente 

gratuito. Ao todo, são 1.285 vagas distri-
buídas entre 41 cursos, nos 14 campi da 

instituição no estado. Em Anápolis, são 108 
vagas ofertadas em três cursos técnicos: 

comércio exterior, edificações e química.

O Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Educação (Seduc), 

já quitou mais de R$ 147 milhões das 
chamadas diferenças salariais de servido-
res ou ex-servidores da educação pública 

estadual. Os pagamentos, escalonados, 
contemplaram mais de 42 mil processos 
que se arrastavam há anos – em alguns 

casos, desde 1995 — e garantiram 
direitos aos trabalhadores.

O Anápolis Futebol Clube foi derrotado 
pelo Retrô (PE), por 3x1, na tarde deste 

domingo, 29, na Arena Pernambuco, em 
Recife, pelo jogo de volta da decisão do 

Campeonato Brasileiro da Série D. O gol 
tricolor foi de Magno. O jogo foi acom-
panhado por mais de 9 mil torcedores. 
Vice-campeão da Série D, o Galo está 

classificado para o Brasileiro da 
Série C de 2025. 

O ex-subcomandante do Corpo de Bombei-
ros de Goiás, coronel Divino Aparecido de Melo, 
morreu no último sábado, 28, em consequência 
de ferimentos que sofreu após ser atropelado por 
um ciclista, no dia 2 de setembro, em Anápolis, 
ao atravessar a Rua Pereira do Lago, no Bairro 
Jundiaí. Ele foi jogado na calçada e teve trau-
matismo craniano. Ficou internado desde então 
no Hospital Estadual de Urgências de Anápolis 
Dr Henrique Santillo (Heana). Foi sepultado na 
tarde deste domingo, 29, no Cemitério Memorial 
Parque. 

CALENDÁRIO ELEITORAL
Dia 3 acaba prazo de 

programas eleitorais e 
debate no rádio e TV 

Além disso, de terça-feira, 1º, até dia 8 de outubro, nenhum 
eleitor poderá ser preso ou detido, salvo em flagrante delito

A quinta-feira, 3, também é o último dia para a realização de comícios 

Morre o ex-subcomandante do Corpo de 
Bombeiros de Goiás, coronel Divino Aparecido

TSE
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ORISVALDO PIRES

Se você tiver a curiosidade 
de acessar o sistema do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e 
ler o conteúdo dos registros de 
pesquisas eleitorais, cadastra-
dos pelos diversos institutos, vai 
perceber que em todos o quesi-
to ‘nível de confiança’ dos dados 
apresentados é de 95%. Outro 
quesito, a ‘margem de erro’, va-
ria de 3 a 4% comumente. 

A princípio, a metodologia, 
o plano amostral, o controle e 
fiscalização da coleta de dados, 
despertam no cidadão [mais 
especificamente no eleitor] a 
presunção de que os dados le-
vantados são verdadeiros ou 
próximos do ‘retrato do mo-
mento’ em que as opiniões so-
bre intenção de voto foram co-
lhidas. As pesquisas, desde que 
devidamente registradas, não 
passam por censura prévia da 
Justiça Eleitoral e podem ser di-
vulgadas naturalmente.

Ao longo dos tempos, as 
pesquisas de intenção de voto, 
em todos os níveis de campa-
nha eleitoral [nacional, esta-
dual, municipal, majoritária ou 
proporcional], provocam ma-
nifestações de confiança e des-
crédito, amor e ódio, certeza e 
dubiez. Quando sai o resultado 
da eleição, algumas acertam, 
outras ficam dentro da margem 
de erro, mas algumas erram 
feio, passam longe do resultado 
real. Outras até são suspensas 
pela Justiça Eleitoral, seja por 
erros técnicos ou por suspeita 
de manipulação. 

Podemos buscar um exem-
plo próximo. Na eleição presi-
dencial de 2022, o ex-presiden-
te Lula (PT) recebeu 48,43% 
dos votos válidos no primeiro 
turno contra 43,20% do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Os 

números das urnas contrastam 
com as pesquisas eleitorais 
divulgadas na véspera. O Da-
tafolha deu 50% a Lula e 36% a 
Bolsonaro. A Globo/Ipec deu, 
respectivamente, 51% a 37%. 
Ambas tinham margem de erro 
de 2 p.p.

Em 2022, a pesquisa Ser-
pes/O Popular apontava a ree-
leição do governador Ronaldo 
Caiado (UB) com 61% dos votos 
válidos, e as urnas deram a ele 
51,81%, quase 10 p.p. menos. 
Apontava vitória de Marconi 
Perillo (PSDB) para senador, 
com 25,8%. Mas quem venceu 
foi Wilder Morais (PL), com 
25,25% e 5,4 pontos de frente 
sobre Marconi.

Em 2020, em Anápolis, às 
vésperas do 1º turno das elei-
ções [que ocorreu em 15 de no-
vembro], a pesquisa Real Time 
Big Data/Record apresentou 
o prefeito Roberto Naves com 
38%, Antônio Gomide 26% e 
Márcio Corrêa, 9%. A margem 
de erro era de 4 p.p. Entretanto, 
na totalização das urnas, Ro-
berto chegou a 46,64%, Gomide 
28,87% e Márcio 16,39%. Ape-
nas Gomide ficou dentro da 
margem de erro. Os números 
de Roberto e Márcio tiveram 
muita diferença. 

Já a pesquisa Serpes, às vés-
peras do 2º turno, divulgou 
pesquisa em 26 de novembro 
[3 dias antes do pleito] que, na 
estimulada, apontava Rober-
to com 49,6% e Gomide com 
34,4%. As urnas deram 61,28% a 
28,72% em favor de Naves. 

2024
Na sexta-feira, 27, duas pes-

quisas divulgadas, que fizeram 
suas entrevistas no mesmo pe-
ríodo, apresentaram números 
com larga diferença, inclusive 
invertendo a liderança das in-

tenções de voto. A pesquisa 
Voga Brasil/Jornal Contexto, 
ambos com sede em Anápolis, 
apresentou, na estimulada, An-
tônio Gomide (PT) com 40%, 
Márcio Corrêa (PL) com 29% 
e Eerizania Freitas (UB) com 
18,5% nas três primeiras posi-
ções. Entrevistou 800 pessoas, 
com margem de erro de 3,5 p.p.

No mesmo dia, a pesquisa 
Serpes/O Popular, na estimula-
da, mostrou Márcio Corrêa na 
liderança com 34,6%, Gomide 
com 32,9% e Eerizania 9,7%, 
nas três primeiras posições. Fo-
ram ouvidas 601 pessoas, com 
margem de erro de 4 p.p. Ou 
seja, na Serpes Márcio está 5,6 
p.p. a mais que na Voga; Gomi-
de 7,1 p.p. a menos; e Eerizania 
8,8 p.p. a menos. A diferença de 
uma pesquisa para outra está 

acima da margem de erro mé-
dia, que fica em 3,7 p.p.

Em tese, em recente análise, 
a cientista política Nara Pavão, 
da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), disse que o 
contraste entre as pesquisas e 
resultado das urnas pode ser ex-
plicado pelo “voto útil”, conceito 
que revela a situação em que o 
eleitor vota de forma estratégica 
em um candidato que não ne-
cessariamente é a sua primeira 
opção. O cientista político Re-
nato Dolci sugere que a diver-
gência pode ocorrer por fatores 
de metodologia. Ele diz que as 
bases de dados dos institutos 
podem apresentar diferenças. 

INVESTIGAÇÃO
Em outubro de 2022, o se-

nador Vanderlan Cardoso [atu-

almente candidato a prefeito 
de Goiânia] disse na tribuna do 
Senado que a divulgação de re-
sultados “muito errados” e “fora 
da realidade” por parte de ins-
titutos como o Ipec (ex-Ibope) 
e Datafolha, é que justificaram 
sua postura em assinar a CPI 
dos Institutos de Pesquisa. “Sou 
favorável a que se promova uma 
investigação séria e profunda 
sobre sua atuação e sobre aque-
les para quem elas trabalham”, 
disse o senador goiano à épo-
ca. Vanderlan ressaltou que sua 
fala era direcionada a erros de 
grandes e pequenos institutos. 
Deu destaque aos resultados de 
pesquisas de intenção de voto 
para presidência da República 
que, segundo ele, davam dife-
rença de 14 pontos e, nas urnas, 
foi de 5 pontos. 

Números diferentes colocam os 
institutos de pesquisa em foco
A uma semana do primeiro turno, pesquisas eleitorais feitas num mesmo período apresentam resultados antagônicos

INTENÇÃO DE VOTO

Pesquisas com divulgação agendada para esta semana
Dia de divulgação - 30.09
REAL DATA BIG DATA
Dias de pesquisa - 26 e 27/09
Entrevistados – 800
Contratante – 3 Poderes Mídia e Comunicação
Custo - R$ 12 mil
Margem de erro – aproximadamente 3 p.p.

Dia de divulgação - 30.09
LUPA PESQUISA
Dias de pesquisa - 26 e 27/09
Entrevistados - 600
Contratante - MV9 Comunicação e Publicidade
Custo - R$ 10 mil
Margem de erro – 4 p.p.

Dia de divulgação - 02.10
EXATA PESQUISAS
Dias de pesquisa – 30/ e 1º/10 
Entrevistados - 800
Contratante - Sharlie Branco Pereira
Custo - R$ 6 mil
Margem de erro – 3,47 p.p.

Dia de divulgação - 03.10
OPÇÃO PESQUISAS
Dias de pesquisa – 29/09 a 1º/10
Entrevistados - 1.200
Contratante - Jornal Opção
Custo - R$ 18.260,00
Margem de erro – 3 p.p.

Dia de divulgação - 04.10
SERPES
Dia de pesquisa - 03/10
Entrevistados - 601
Contratante - Jaime Câmara (jornal O Popular)
Custo - R$ 14.375,00
Margem de erro – 4 p.p.

Dia de divulgação - 04.10
INSTITUTO VOGA
Dias de pesquisa - 1 e 2/10
Entrevistados - 800
Contratante - Jornal Contexto
Custo - R$ 12 mil
Margem de erro – 3,5 p.p.

Diferenças entre levantamentos de institutos distintos, na maioria dos casos, estão acima da margem de erro

A CAPILIFE SAUDE LTDA – CNPJ: 27.072.994/0001-08 torna público que re-
quereu à (Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Anápolis), a Licença Am-
biental de Funcionamento (LF), para atividade principal 86.30-5-03 - Atividade 
médica ambulatorial restrita a consultas, ATIVIDADES SECUNDÁRIAS: 86.30-
5-01, 86.30-5-02, 86.40-2-99, e local AV. SENADOR JOSE LOURENCO DIAS, 610, 
QD.04 Lt05 SL.02 Bairro: SETOR CENTRAL - Município: Anápolis – GO.

CABANA MADEIRAS LTDA, CNPJ: 15.401.049/0001-23, torna público 
que requereu a Licença Ambiental de Funcionamento, junto a Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, para atividade de Co-
mércio varejista de madeira e artefatos, localizado na AV BRASIL NORTE N° 
1420, Sala: 01, Anápolis, Goiás, CEP: 75080-240.
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DA REDAÇÃO

A Câmara Deliberativa do 
Conselho de Desenvolvimento 
do Estado de Goiás (CD/CDE) 
aprovou, durante sua 408ª Reu-
nião Ordinária, no último dia 26 
de setembro, a captação de R$ 
16,9 milhões do Fundo Consti-
tucional do Centro-Oeste, para 
o programa FCO Rural. Foram 
deferidas oito cartas-consulta, 
de propriedades localizadas 
em seis municípios goianos.

O FCO Leite, linha de cré-
dito específica para a cadeira 
leiteira, receberá 17,62% dos 
investimentos, e o FCO Verde, 
modalidade de financiamento 
voltada à regularização am-
biental e fundiária dos imóveis 
rurais e à mitigação da emissão 
de gases causadores de efeito 
estufa, fica com 21,81%. O res-
tante será destinado ao desen-
volvimento rural (60,57%). 

Os recursos serão investidos 
pelos produtores em benfeito-
rias, máquinas e implementos 
agrícolas, correção de solo, ma-
trizes e pastagens, fomentando 

as atividades de bovinocultura 
de corte e de leite, avicultura, e 
cultura de soja e milho. Os esta-
belecimentos de pequeno porte 
receberão 47,82% do montante, 
enquanto 27,92% beneficiarão 
os de pequeno-médio, e 24,26% 
os de médio porte. A expectati-
va é de que, com os investimen-
tos, sejam criados 32 empregos 
diretos.

A superintendente de Pro-
dução Rural da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa), Patrí-
cia Honorato, que representou 
a pasta na reunião do CDE, des-
taca que o FCO Rural é funda-
mental para promover o desen-
volvimento econômico e social 
em Goiás. “Esses recursos têm 
o potencial de gerar impactos 

substanciais não apenas nas 
atividades agrícolas, uma vez 
que, ao fortalecer os empreen-
dimentos rurais, impulsionam 
a economia goiana como um 
todo”, explica. Ela lembra ain-
da que os proponentes entra-
rão com uma contrapartida de 
R$ 2,3 milhões, de forma que o 
valor total ultrapassa R$ 19 mi-
lhões.

FCO
O objetivo do Fundo Cons-

titucional de Financiamento 
do Centro-Oeste (FCO) é pro-
mover o desenvolvimento eco-
nômico e social de Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Distrito Federal, por meio de 
financiamentos de atividades 
produtivas. Podem pleitear re-
cursos do FCO produtores ru-
rais e empresas, pessoas físicas 
e jurídicas, e cooperativas de 
produção. Em Goiás, o Sistema 
de Cartas-Consulta Digitais do 
FCO recebe propostas de finan-
ciamento a partir de R$ 500 mil. 

Desde 2022, as propostas 
são submetidas por meio digi-
tal, o que confere maior agilida-
de ao processo. O tempo médio 
para avaliação da Carta-Con-
sulta pelo CDE-GO é de 30 dias, 
e o de contratação do financia-
mento pela instituição finan-
ceira é de aproximadamente 
60 dias. O prazo de validade da 
Carta-Consulta é de 180 dias, 
podendo ser prorrogado uma 
única vez por igual período. 
(Com informações Seapa)

MARCOS VIEIRA

A última semana antes da 
votação terá muita campanha 
de rua e também um debate 
decisivo entre os candidatos a 
prefeito de Anápolis, realiza-
do pela Rádio Manchester e o 
DM Anápolis no dia 3 de ou-
tubro, a partir das 19h. Depois 
desse encontro, mas nenhum 
poderá ser realizado neste pri-
meiro turno, já que a legislação 
eleitoral determina o dia 3 de 
outubro como o último para 
debates no rádio e na televisão. 

Uma reunião no dia 19 de 
outubro apresentou as regras 
do debate aos representantes 
de quatro candidatos – Antônio 
Gomide (PT), Eerizania Frei-
tas (União Brasil), Hélio Lopes 
(PSDB) e José de Lima (PMB). 
Somente o candidato Márcio 
Corrêa (PL) não mandou nin-
guém para o encontro, embora 
tenha sido notificado via ofício 
pela coordenação do debate. 

Esse segundo debate da 
Rádio Manchester e DM Aná-
polis terá algumas alterações 
em sua dinâmica em relação 
ao primeiro encontro realiza-
do pelos dois veículos, no dia 
21 de agosto, que marcou o 
início da campanha na cidade 
e apresentou aos eleitores os 
postulantes ao cargo de prefei-

to, além de naquele momento 
fornecer indícios aos especia-
listas sobre o perfil que cada 
candidato pretendia trabalhar 
durante o período eleitoral. 
Todos os cinco postulantes es-
tiveram naquele debate. 

O debate do dia 3 de outu-
bro será transmitido ao vivo 
pela Rádio Manchester 93,3 FM 
e no canal do Youtube da emis-

sora (@manchesterfm93.3). No 
dia seguinte, o evento será am-
plamente repercutido no jor-
nal DM Anápolis e na própria 
emissora de rádio, no progra-
ma Atualidades Manchester. 

O primeiro bloco será divi-
dido em duas partes. Em um 
primeiro momento, cada can-
didato fará suas considerações 
iniciais. Na segunda parte des-

se bloco, já acontece o primeiro 
confronto, com candidato per-
guntando para candidato, com 
tema definido pela produção e 
que será sorteado na hora. Ha-
verá espaço para réplica e tré-
plica. 

No segundo bloco, jornalis-
tas da Rádio Manchester e DM 
Anápolis farão perguntas para 
os candidatos. Cinco temas so-

bre gestão pública estarão dis-
poníveis para sorteio. O tema 
da pergunta a ser feita pelo jor-
nalista será sorteado pelo me-
diador. O candidato que irá res-
ponder também será sorteado. 
Será sorteado ainda o candida-
to que irá comentar a resposta. 
Na sequência, o candidato que 
respondeu terá direito à réplica 
do comentário. 

Já no terceiro e quarto blo-
co, candidato pergunta para 
candidato com tema livre. O 
mediador sorteará o candida-
to que fará a pergunta. Esse 
candidato terá o direito de es-
colher quem vai respondê-la. 
Quem respondeu a pergunta, 
será o próximo a fazer o ques-
tionamento, seguindo a mesma 
dinâmica. Serão concedidos 
tempo também para réplica e 
tréplica.

No quarto e último bloco 
ainda acontece o momento 
das considerações finais. Cada 
candidato terá 1 minuto para 
se despedir do ouvinte e teles-
pectador, deixando a sua men-
sagem. 

A Rádio Manchester e DM 
Anápolis contam com o apoio 
da OAB Anápolis no evento, 
pois representantes da entida-
de serão responsáveis pela ava-
liação dos eventuais pedidos 
de direito de resposta. 

www.dmanapolis.com.brwww.dmanapolis.com.brwww.dmanapolis.com.brwww.dmanapolis.com.br

Semana reserva último e decisivo 
debate Manchester/DM Anápolis

Agropecuária goiana vai receber mais de R$ 16 mi 
do Fundo Constitucional do Centro-Oeste Rural

Emissora de rádio e jornal diário da cidade promovem debate entre candidatos a prefeito em 3 de outubro, às 19h

Recursos serão aplicados em bovinocultura de corte e de leite, avicultura, soja e milho, e em máquinas e implementos agrícolas

CONFRONTO DE IDEIAS 

Grupo de veículos geridos pela T10 Mídia promoveu 1º debate e vai apresentar último nesta campanha eleitoral 

FCO Leite (cadeia leiteira), receberá 17,62% dos investimentos, FCO Verde 21,81% e desenvolvimento rural 60,57% 

YNGRID ARAÚJO

SEAPA
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Pesquisa Meta aponta 
vitória de Edio Navarini 
em Bom Jardim de Goiás

Redação

O candidato a prefeito de 
Bom Jardim de Goiás, Édio 
Navarini (Podemos), é o prefe-
rido da população para vencer 
as eleições municipais no pró-
ximo dia 6 de outubro. Uma 
pesquisa realizada pelo Meta 
Instituto de Pesquisa confirma 
a preferência dos eleitores pelo 
candidato para ser o próximo 
gestor da cidade.

A pesquisa foi feita no dia 
14 de setembro com 367 elei-
tores entrevistados, contratada 
por Ronan Fernandes Cícero 
de Sá Edição e Publicidade e 
registrada sob o número GO-
05814/2024. A amostragem tem 
um nível de confiança de 95% e 
margem de erro de 5,00 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos.

Os pesquisadores realiza-
ram a consulta nos bairros 
Centro, Alvorada, Primavera, 
Canaã 1 e 2, Abraão Abud, Jo-
aquim Alves, Jardim Atlântico, 
Serra Negra, São João Batista, 
João José de Faria, Planalto, 
Dedé Tropeiro, Aeroporto, In-
dustrial, Residencial Marques, 
Ronim, Dona Bela e nos as-
sentamentos Peq. Vanessa II, 
Campo Formoso, Novo Tempo, 
Califórnia e Assis Ezequiel.

De acordo com os índices 
apurados na pesquisa, o can-
didato do Podemos, Édio Na-
varini, tem a preferência de 
51,5% dos eleitores na pesquisa 
espontânea, ou seja, quando os 
pesquisadores perguntam em 
quem o eleitor pretende votar. 
O segundo lugar é ocupado por 
Willian Gregório, que aparece 

com 41,7% da preferência.
Na pesquisa estimulada, 

quando os pesquisadores apre-
sentam os nomes dos candi-
datos registrados na Justiça 
Eleitoral, Édio Navarini man-
tém a liderança com 52,9% dos 
eleitores indicando preferência 
por seu nome. Mais uma vez, 
Willian Gregório aparece em 
segundo lugar, com 42,8% das 
intenções de voto.

Com a proximidade do plei-
to, há uma maior definição 
entre os eleitores. Segundo a 
pesquisa Meta, 82,8% dos elei-
tores já definiram seu voto, en-
quanto 14% ainda estão indeci-
sos ou não decidiram seu voto. 
Um total de 12,8% dos eleitores 
ainda pode mudar sua escolha 
e 4,4% não sabem se já estão 
decididos. Os pesquisadores 
também perguntaram sobre 
a rejeição aos candidatos, e 
56,4% dos eleitores afirmaram 
que não rejeitam nenhum dos 
candidatos.

Édio Navarini, agropecua-
rista radicado na cidade e bem 
relacionado em todos os níveis, 
tem 65 anos e anunciou duran-
te a campanha que irá doar to-
dos os seus vencimentos, caso 
seja eleito prefeito, para a cons-
trução de casas populares que 
serão sorteadas entre morado-
res em situação de necessida-
de. Ele tem como candidata a 
vice-prefeita a empresária Ja-
queline do Mineirão, escolhida 
para compor a chapa em uma 
estratégia partidária que visa 
ampliar a articulação e facilitar 
a inserção junto ao eleitorado 
feminino.

Candidato a prefeito tem mais de 10 pontos à frente de 
seu oponente nas duas formas de consulta

MOACIR MOACIR 
DE MELODE MELO

“Mudaram as estações e 
nada mudou. Mas eu sei que 
alguma coisa aconteceu, está 
tudo assim tão diferente” 
(São os versos iniciais dos 
lamentos da cantora/poeta 
Cássia Eller, na linda música 
nominada de “Por Enquan-
to,” descontente com as ex-
pectativas de melhoras em 
relacionamento amoroso, 
com mudanças de estações, 
que não aconteciam). Há 
quem, da mesma forma, faz 
comparações com o início de 
nossa primavera 2024, com a 
de anos idos, que sempre nos 
trouxeram novas esperanças. 
Afinal, em 2024, a primave-
ra nos chegou sem grandes 
mudanças, entristecida pelos 

Que venha a primavera 
em cada vida

desarranjos de nossa nação, 
como o território com mais 
de 60% queimado, calor nun-
ca dantes experimentado, 
fumaças afogando nossos 
pulmões, baixíssima umida-
de do ar em grande parte do 
país, cenários de tristeza e 
morte. Meu Deus!

Porém, acredito e sou 
mais nossa Poetisa Cecília 
Meireles, que poetizou com 
primazia: “A primavera che-
gará, mesmo que ninguém 
mais saiba seu nome, nem 
acredite no calendário, nem 
possua jardim para recebê-
-la.” Sim a primavera está ini-
ciando e, cada vez mais, nos 
trará o verde, o desabrochar 
das flores e a inexplicável 
sensação de que a natureza 
fica mais exuberante, mais 
bela e, também, o exemplo 
de um grande corte, no fato 
das árvores deixar cair as 
folhas velhas para nascer e 
crescer outras novas, verdes 
e cheias de vida. 

Nossa renovação, contu-
do, exige um corte entre o 
velho e o novo, o passado e 
o futuro, uma decisão forte. 
Nossa poetisa portuguesa 
Florbela Espanca foi clássica: 
“Há uma Primavera em cada 
vida; é preciso cantá-la assim 
florida... /que eu saiba me 
perder para me encontrar”. 
Sim, é preciso perder-se para 

recomeçar. O exemplo que a 
natureza nos traz a cada ano 
representa um grande corte 
ao deixar cair as folhas ve-
lhas das árvores para nascer 
e crescer outras novas, verdes 
e cheias de vida. É um convi-
te para deixar o velho e seguir 
em frente com novas idéias e 
conceitos. 

Por outro lado, podemos 
pensar também na renova-
ção conceitual de nossos lí-
deres municipais nas 5.570 
cidades brasileiras. Será uma 
primavera perfeita se nossos 
eleitores optarem por líde-
res comprometidos com a 
educação de qualidade no 
primeiro grau, em igualda-
de de condições para todos, 
e que tenham visão e con-
vicção que só pela educação 
poderemos combater a desi-
gualdade em nosso país. Só 
assim, podemos sonhar que 
esta primavera traga-nos, 
bem como para toda nação 
brasileira, a renovação da es-
perança. Que ela chegue ao 
nosso país como um todo. 
Afinal, a nação tem convic-
ção de que o país necessita 
de uma primavera concei-
tual, de um novo horizonte 
com perspectivas de futuros, 
com melhorias em todo seu 
ambiente. É possível! Depen-
de de nós. Que venha a pri-
mavera em cada vida!

Doenças cardiovasculares 
matam 400 mil

brasileiros por ano
Agência Brasil

O Dia Mundial do Cora-
ção, um dos órgãos mais im-
portantes e responsável pelo 
bombeamento de sangue para 
todo o corpo humano, foi co-
memorado ontem. Seu mau 
funcionamento traz graves 
consequências para a saúde. 
As doenças cardiovasculares 
causam a morte de 400 mil bra-
sileiros todo ano, segundo a So-
ciedade Brasileira de Cardiolo-
gia (SBC). 

A cada 90 segundos, uma 

pessoa morre por doença car-
diovascular no país, totali-
zando 46 óbitos por hora. No 
entanto, 80% desses casos são 
evitáveis. O gerente de Atenção 
à Saúde e cardiologista do Hos-
pital de Clínicas da Universida-
de Federal do Triângulo Minei-
ro (UFTM), Luiz Antonio Pertili 
Rodrigues de Resende, destaca 
que uma avaliação rotineira e 
sistemática de indivíduos as-
sintomáticos é importante para 
identificar fatores de risco a 
partir da avaliação clínica, exa-
mes laboratoriais e de imagem.

“O check-up permite que 
medidas preventivas possam 
ser introduzidas precocemen-
te. Ele também é importante 
para a conscientização do in-
divíduo sobre a sua saúde e so-
bre o seu importante papel no 
autocuidado. A periodicidade 
está condicionada ao estado 
clínico de cada paciente e deve 
ser individualizada. Porém, de 
uma forma geral, para pacien-
tes com boa saúde e assinto-
máticos, recomenda-se a ava-
liação anual”, afirmou.

CRBM-3 completa
35 anos de atuação

O Conselho Regional de Bio-
medicina – 3ª Região (CRBM-3) 
comemora 35 anos de implan-
tação nesta segunda-feira, 30 
de setembro. O Conselho tem 
como objetivo fiscalizar e nor-
matizar a atuação dos biomédi-
cos, mas principalmente zelar 
pela segurança da saúde das 
pessoas a partir da observân-

cia de princípios e condutas 
éticos-profissionais exigindo 
o cumprimento das prerroga-
tivas estabelecidas nas resolu-
ções e normas sobre as dezenas 
de habilitações biomédicas.

O CRBM-3 jurisdiciona os 
estados de Goiás, Tocantins, 
Mato Grosso, Minas Gerais e 
o Distrito Federal, e integra 

mais de 24 mil profissionais 
biomédicos. Nesses 35 anos, 
cinco biomédicos exerceram a 
presidência no CRBM-3. Cada 
gestão colaborou para a repre-
sentatividade da Biomedicina 
na região, o fortalecimento da 
profissão e o reconhecimento 
do biomédico como multipro-
fissional.

Empresário e economista



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 30 DE SETEMBRO30 DE SETEMBRO DE 2024 DE 2024 6SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 30 DE SETEMBRO 30 DE SETEMBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Gracinha Caiado 
grava vídeo em que 
pede votos para 
Delegada Fernanda

Redação

A primeira-dama do Estado, 
Gracinha Caiado, gravou vídeo 
em que pede votos para a Dele-
gada Fernanda à prefeitura de 
Formosa, no entorno do Dis-
trito Feder (PP)al. Ela disputa 
a prefeitura pelo Progressistas 
e conta com o apoio do União 
Brasil, MDB e outros partidos. 
“Delegada Fernanda é determi-
nada, guerreira. Tenho certeza 
que, como prefeita, vai traba-
lhar muito pela inclusão sociai, 
em favor das pessoas que mais 
precisam, principalmente as 
mulheres”.

Além do governador Ronal-
do Caiado, da primeira-dama 
Gracinha Caiado, do vice-go-
vernador Daniel Vilela também 
apoiam a candidatura da De-
legada Fernanda os deputados 
federais Célio Silveira, José Nel-
to e Flávia Morais, deputado 
estadual Alessandro Moreira, 

vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, senado-
ra Damares Alves, ex-ministro 
Alexandre Baldy, ex-deputado 
Mário Filho, entre outras lide-
ranças políticas.

Policial civil desde 2014, 
presidiu investigações e atuou 
na defesa de crianças, ado-
lescentes, idosos e mulheres 
vítimas de violência. “Minha 
atuação parlamentar é voltada 
ao combate à corrupção, à im-
plementação de mecanismos 
de transparência na adminis-
tração pública e ao correto uso 
do dinheiro público”, ela que é 
vereadora em Formosa.

Em novembro de 2020, foi 
eleita a vereadora mais bem 
votada em Formosa, e aponta-
da como representante de uma 
nova política, tendo em vista 
não ter promovido aglomera-
ções em campanha, nem utili-
zado recursos públicos para se 
eleger.

Gracinha Caiado: apoio a Delegada Fernanda em Formosa

Caiado vai a carreata 
em apoio à campanha 
de Rogério Troncoso 
em Morrinhos
Redação

Sob uma forte chuva, o 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) participou, sá-
bado (289, de carreata pelas 
ruas de Morrinhos, reforçan-
do seu apoio à candidatura 
de Rogério Troncoso (MDB) 
à prefeitura da cidade. Du-
rante o evento, Caiado des-
tacou a lealdade e a parceria 
com Troncoso: “Meu candi-
dato aqui é o amigo Rogério”, 
afirmou, enfatizando que a 
eleição dele trará desenvolvi-
mento, emprego e qualidade 
de vida à população local.

O governador também fez 
uma declaração impactante, 
dizendo em praça pública que 
“tomou uma facada nas cos-
tas” dos adversários de Rogé-
rio, reafirmando sua confian-
ça em Rogério Troncoso como 

o nome certo para Morrinhos.
Caiado ressaltou que, com 

Troncoso na prefeitura, proje-
tos como a ampliação do hos-
pital, melhorias na pavimen-
tação urbana, investimentos 
na educação e a manutenção 
da segurança pública de alta 
qualidade, com o apoio da 
Guarda Municipal, serão prio-
rizados. Troncoso, por sua 
vez, agradeceu o apoio do go-
vernador e afirmou que essa 
era “a carreata da vitória”.

Troncoso, que já foi prefei-
to de Morrinhos quatro vezes 
e também deputado estadual, 
é visto como um gestor expe-
riente. Durante as conven-
ções, o vice-governador Da-
niel Vilela o classificou como 
“um dos melhores gestores 
públicos de Goiás”.

Júlio Nasser, 
presidente do Diário 
da Manhã (foto), 
celebrou, neste 
domingo, mais um 
aniversário de vida. 
Ao lado de familiares 
e de vários amigos, o 
empresário passou o 
dia com um olho no 
noticiário - aliás, a sua 
verdadeira obsessão - 
e outro no descanso. 
Com a chegada das 
eleições municipais, o 
DM tem ampliado a 
sua cobertura para as 
cidades do interior - 
sem esquecer a região metropolitana. Sob orientação do 
presidente, o DM - nas edições online e impresso - tem 
dado uma cobertura democrática a todas candidaturas 
possíveis. Júlio Nasser, como bom profissional, segue o 
primado do pai, o jornalista e editor Batista Custódio, em 
abrir as páginas para propostas, evitando as baixarias das 
disputas, que geralmente sempre acontecem em vários 
veículos de comunicação. O DM tem evitado elas.

lO artista plástico goiano Nilander 
(foto) prepara uma obra de arte 
surpresa para ficar em exposição na 
fachada do Órion Business & Health 
Complex. Ela será inaugurada nesta 
terça-feira, ao lado da entrada do 
Hotel Transamerica Collection.
lGoiânia tem hoje mais brechós do que farmácias e 

botecos. Em cada quarteirão, dois deles (brechós).
lEm Santa Catarina, o prédio mais alto, terá dois 

pêndulos, para se ‘safar’ dos ventos fortes. A própria 
construção admite adversidades do tempo, que poderá 
levar a um desastre arquitetônico sem limites.
l’Nós sabemos que o nosso velho eu foi crucificado com ele 

para que o corpo do pecado fosse reduzido a nada, para que 
não seríamos mais escravos do pecado.’ - Romanos 6: 6

Júlio Nasser celebra  
aniversário de olho 

no noticiário 

Uma lição 
As medidas adotadas 
contra o microblog X no 
Brasil, das mãos do ministro 
Alexandre de Moraes (foto), 
servem como exemplo para 
outros países, onde as big 
techs acham que mandam. 
Se mandam, só na cabeças 
de seus gestores. Aqui, no 
Brasil não mandam não. 

Xô saudades
Elon Musk quis dar uma 
de ‘bonzão’ e levou um 
pregada. O X vai completar 
um mês fora do ar no Brasil 
e o brasileiro não está 
sentindo saudade.  
 
Investigação
Prefeitável, Adriana Accorsi 
está mais do que certa: 
uma auditoria na Comurg 
já  
passou da hora.

Diversão
Ontem, o assunto nas  
redes era a chuva de 
sábado, que, pelo jeito, 
lavou a alma 
dos goianos.    

Comportado
O debate entre os 
prefeitáveis de Gyn na TV 
Record foi quase civilizado. 
Poucas agressões. Mas  
não deixou de tê-las.  

Buracolândia
Mesmo que ainda não 
esteja no tempo de 
chuvas, mas o final de 
semana, chuvoso, com 
ruas emburacadas em Gyn, 
ninguém merece. 

Bélico
Israel continua sendo 
uma pedra no sapato 
da democracia mundial. 
O número de países 
protestando contra o 
belicismo do regime de 
Benjamin Netanyahu 
tem sido grande demais.

Espertos
Alguns supermercados 
usam de ‘espaços’ para 
vender produtos perto da 
data de vencimento. O 
problema é que os preços, 
que deveriam ser bem  
mais baratos, continuam  

‘O TÉRMINO DA SUSPENSÃO DO FUNCIONAMENTO DA REDE X EM TERRITÓRIO NACIONAL E, CONSEQUENTEMENTE, O RETORNO IMEDIATO DE SUAS ATIVIDADES 
DEPENDEM UNICAMENTE DO CUMPRIMENTO INTEGRAL DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E DA ABSOLUTA OBSERVÂNCIA ÀS DECISÕES DO PODER JUDICIÁRIO, 

EM RESPEITO À SOBERANIA NACIONAL’, MINISTRO DO STF, ALEXANDRE DE MORAES

Corpo a corpo em Aparecida de Goiânia 
Wanderson Amazônia, candidato a 
vereador em Aparecida, pelo Agir, 
promove reunião com lideranças 
e apoiadores, no Bairro Hilda. Em 
reta final, Wanderson intensifica 
presença nas ruas com estratégia de 
corpo a corpo. A reunião na próxima 
terça-feira terá a participação do 
deputado Virmondes Cruvinel, além de outros apoiadores. 
Farmacêutico e empresário, Wanderson tem se destacado 
por sua atuação e pela proximidade com a comunidade. Ele 
já fez campanha em todos os bairros de Aparecida.

Goiano canta no Hard Rock do Chile 
Em lua de mel na cidade de Santiago, 
Chile, o cantor Daniel de Paula (ele faz 
parte das bandas Melodizzy e Thatband) 
fez apresentação relâmpago na sua estada. 
Daniel lembrou que ele e sua esposa Amanda 
Magalhães estavam passeando pela cidade, 
‘pararam no Hard Rock de Santiago, onde a 
banda de rock, ‘La Santa’, começou a montar 
os instrumentos para uma apresentação’. 
Daniel conversou com musicos e se 
apresentou dizendo que era do Brasil, e tinha uma banda. 
‘Pronto, fui logo convidado para fazer uma música da banda 
americana ‘Fo Fighters’ com eles’, afirmou.
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Wellington Carrijo segue 
líder isolado em Rio Verde

Welliton Carlos

Uma das disputas eleitorais 
mais observadas no Estado já 
está praticamente resolvida: 
o médico Wellington Carrijo 
(MDB) lidera em Rio Verde, 
com 52,07%, seguido por Lis-
sauer Vieira (PL), com 18,2%, 
na sondagem estimulada. A 
diferença muito grande suscita 
grandes chances de vitória do 
emedebista.

Ex-secretário de Saúde da 
gestão Paulo do Vale (UB), o 
favorito empolgou o eleitorado 
rioverdense com um discur-
so de continuidade e eficiên-
cia - bastante consolidado na 
história política do município. 
Outros fatores se juntaram para 
reforçar a candidatura: o gover-
nador Ronaldo Caiado (UB) e 
vice-governador Daniel Vilela 
(MDB) estão do lado de Carrijo. 

O apoio de Caiado na terra 
do agro é importante na conso-
lidação de votos ainda não deci-
didos. Ter apoio de Caiado tem 
sido um trunfo no Estado por 
conta de sua grande influência 
- ele é o governador mais bem 
avaliado do Brasil.

A frente de 33,9% indica - 
matematicamente - situação 

definida no município, conside-
rado uma das capitais do agro-
negócio no país e um dos maio-
res colégios eleitorais de Goiás.

Pesquisa
A sondagem foi realizada 

nos dias 25, 26 e 27 de setembro 
com 1,2 mil eleitores e margem 

de erro de 2,8%.
Registrada no TSE 

02508/2024 e paga com recur-
sos do CDL Rio Verde, a pesqui-

sa abre reflexão sobre a situação 
atual de Rio Verde. 

O município costuma ter 
bons gestores à frente do poder 
municipal. A aprovação do atu-
al prefeito é intimidadora para 
os adversários: 89,39% - uma 
das maiores do país. O municí-
pio tem fama de ter bons prefei-
tos. O melhor exemplo é Paulo 
Roberto Cunha, que esteve em 
dois momentos no comando - 
a última vez entre 2001 e 2008. 
Juraci Martins de Oliveira tam-
bém exerceu mandato elogiado.

Agora, Wellington repete a 
história de Paulo do Vale. Se 
Paulo foi eleito após ter se des-
tacado como secretário de Saú-
de na primeira gestão de Juraci, 
Carrijo fez o mesmo no manda-
to de Paulo do Vale. O espírito 
de continuidade é o mais forte 
da campanha até agora.

A se confirmar o favoritismo 
de Wellington Carrijo é uma de-
monstração da força do gover-
nador Ronaldo Caiado e do vi-
ce-governador Daniel Vilela, já 
que há, no Sudeste goiano, nes-
tas eleições municipais, hege-
monia do União Brasil e MDB.

Outros candidatos
Dr. Osvaldo Fonseca (Repu-

blicanos) aparece em terceiro, 
com 10,39%, seguido por Karlos 
Cabral (PSB), 5,81%, e Daniel 
Cunha (Novo), com 2%.

Lissauer se distanciou des-
te grupo principalmente pelo 
apoio de Jair Bolsonaro, mas 
não ameaça a liderança folgada 
de Carrijo.

Pesquisa estimulada 
DataUFG indica grande 
influência da gestão 
de Paulo do Vale na 
transmissão de votos: 
Candidato de Ronaldo 
Caiado e Daniel Vilela tem 
amplo favoritismo

Daniel Vilela: Humberto Machado 
é um dos “melhores prefeitos do país”

Vice-governador e presi-
dente regional do MDB, Daniel 
Vilela esteve em Jataí, sua terra 
natal – e também a de seu pai, 
o ex-governador e ex-prefeito 
Maguito Vilela –, para, nesta 
reta final das campanhas, re-
forçar o pedido de votos para 
o prefeito Humberto Machado 
(MDB) - ele concorre a mais um 
mandato. Quinta-feira (26/9), 
os dois emedebistas conduzi-
ram centenas de apoiadores 
em caminhada que percorreu 
as principais ruas do Centro da 
cidade.

A maior parte do percurso 
foi feita na Avenida Goiás, que 
concentra grande número de 
lojas, lanchonetes, supermer-
cados, agências bancárias e 
postos de combustíveis, entre 
outros pontos comerciais. En-
tre acenos, fotos e abraços nos 
tios-avôs que ele encontrou 
durante a caminhada, Daniel 
também gravou vídeos para 
as redes sociais do prefeito, 
quando definiu Jataí, no Sudo-
este goiano, como uma cidade 
“privilegiada” por ter “um dos 
maiores administradores deste 
país”.

“Pra Jataí continuar andan-
do pra frente, é só digitar 15, no 
dia 6 de outubro. Humberto é o 
melhor prefeito do Brasil”, disse 

Daniel em uma das gravações, 
confiante e visivelmente en-
tusiasmado porque pesquisas 
recentes encomendadas pela 
coordenação da campanha 
do emedebista mostravam 11 
pontos de frente em relação ao 
adversário.

“Os jataienses sabem reco-
nhecer quem trabalha. Estejam 
certos de que não vou decep-
cioná-los. Vou fazer a melhor 
administração da minha vida”, 
garantiu o prefeito. Quem tam-
bém marcou presença no ato 
político foi o agropecuarista 
Evandro Vilela, presidente li-
cenciado do Sindicato Rural de 
Jataí. Filiado ao União Brasil, 
ele é o candidato a vice-prefei-
to na chapa de Humberto Ma-
chado.

Se reeleito em 6 de outubro 
próximo, o candidato do MDB à 
reeleição estará à frente do Exe-
cutivo jataiense pela sexta vez. 
Engenheiro civil por formação 
e apontado nas hostes políti-
cas como um gestor com perfil 
“mais técnico”, Humberto tem 
como um dos principais pilares 
de campanha os investimentos 
em obras estruturantes. Após 
montar sua chapa, formando a 
dobradinha MDB-União Brasil 
– como era de desejo de Daniel 
Vilela -, o prefeito também con-

seguiu o apoio de outras cinco 
legendas: PP, PDT, PSD, Avante 
e Podemos.

Jaraguá
A primeira-dama e coorde-

nadora do Goiás Social, Gra-
cinha Caiado, esteve em Jara-
guá para reafirmar o apoio ao 
candidato pelo União Brasil à 
prefeitura, Paulo Vitor Avelar, 
sábado (28/9). Atualmente no 

cargo, ele busca a reeleição 
com o aval do governador Ro-
naldo Caiado, além de diversos 
secretários estaduais e deputa-
dos, que participaram de uma 
grande carreata pelas ruas da 
cidade.

“Paulo Vitor chegou a Jara-
guá com a ajuda de vocês e tem 
honrado isso. Toda semana 
está na porta de um secretário 
pedindo algum benefício para 
a cidade, sempre buscando 
ações para a população. Antes, 
eu vinha e passava por ruas es-
buracadas, hoje eu vejo recape-
amento em todo o município”, 
destacou Gracinha, embalada 
por gritos de “Fica, Paulo Vitor”. 
Nas pesquisas, o gestor possui 
mais de 90% de aprovação e 
para 82,8% da população, deve 
ser reeleito.

Juntamente com a primeira 
dama, outras autoridades as-
seguraram parcerias para que 
Jaraguá continue se desenvol-
vendo. Estiveram presentes no 
ato o secretário de Indústria e 
Comércio Joel Sant’Anna Braga 
Filho, o deputado federal José 
Nelto e o deputado estadual 
Lineu Olímpio. Foram cerca de 
10 km percorridos por mais de 
mil veículos no centro da cida-
de, finalizando na avenida JK.

Dr. Wellington Carrijo e Paulo do Vale: aliança forte da base do governo Caiado/Daniel

Ronaldo Caiado, Daniel Vilela e Humberto Machado: força da base do 
governo Caiado em Jataí
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Pesquisa eleitoral em 
Cocalinho-MT mostra 
Baco com 54,84%

Redação

Uma pesquisa realizada 
pelo Instituto Exata.go nos dias 
20 e 21 de setembro revelou as 
intenções de voto para a pre-
feitura de Cocalinho-MT. O 
levantamento, registrado sob 
o número MT-08223/2024 e 
encomendado por Aparecido 
Sterza Segundo, ouviu 300 elei-
tores sobre suas preferências 
eleitorais. A pesquisa foi feita 
de forma estimulada, quando 
os nomes dos candidatos são 
apresentados, e também de 
maneira espontânea, para me-
dir o nível de rejeição.

Na consulta estimulada, o 
candidato Baco aparece com 
54,84% das intenções de voto, 
seguido por Wilians Júnior 
Mato Grosso, com 34,19%. 
Entre os entrevistados, 1,61% 
afirmaram que não votariam 
em nenhum dos candidatos 
apresentados, enquanto 9,35% 
declararam estar indecisos ou 
não souberam responder.

A pesquisa também explo-
rou a rejeição aos candidatos. 
Em relação a esse aspecto, 
45,81% dos eleitores disseram 
que não rejeitam nenhum dos 
nomes apresentados. Baco 
apresentou o menor índice de 

rejeição, com 22,58%, enquan-
to Wilians Júnior Mato Grosso 
teve o maior, com 30,32%. Além 
disso, 1,29% dos entrevistados 
disseram rejeitar todos os can-
didatos.

O levantamento foi realizado 
com uma amostra aleatória de 
300 pessoas, dividida propor-
cionalmente entre os gêneros: 
53% dos entrevistados são ho-
mens e 47% são mulheres. Em 
relação à faixa etária, 16,76% 
têm entre 16 e 24 anos; 18,23% 
estão na faixa de 25 a 34 anos; 
26,94% têm entre 35 e 44 anos; 
outros 26,94% estão entre 45 e 
59 anos; e 17,80% têm 60 anos 
ou mais. A pesquisa abrangeu 
diversos bairros da cidade, in-
cluindo Centro Comercial e 
Residencial, Setor Terra Firme, 
Setor Popular, Jardim Palmares, 
Setor Alto Cocalinho e Setor Pi-
racema.

A margem de erro é de 5,51 
pontos percentuais para mais 
ou para menos, com um nível 
de confiança de 95%. A pesqui-
sa foi realizada com recursos 
próprios do contratante e tem 
como objetivo apresentar um 
panorama das intenções de 
voto e da rejeição dos candida-
tos na reta final da campanha 
eleitoral em Cocalinho.

Mabel amplia liderança 
em disputa pela 

Prefeitura de Goiânia

Redação

A uma semana da realiza-
ção do primeiro turno, Sandro 
Mabel (União Brasil) lidera a 
disputa pela Prefeitura de Goi-
ânia com vantagem consisten-
te sobre seus concorrentes. De 
acordo a EPP Pesquisas, divul-
gada ontem, Mabel desponta 
nas simulações espontânea 
e estimulada, além de liderar 
também cenários de 2° turno.

Mabel tem 26,3% das inten-
ções de voto na pesquisa es-
timulada. Em segundo lugar, 
Adriana Accorsi (PT) marca 
19,6%. A vantagem do candida-
to do União Brasil sobre a petis-
ta é de 6,7 pontos percentuais, 
acima da margem de erro de 
2,48 pontos para mais ou para 
menos. Pelo levantamento, hoje 
Mabel e Adriana estariam no 
2° turno, com o empresário em 
vantagem.

Fred Rodrigues (PL) tem 
12% das intenções de voto na 
estimulada e está tecnicamen-
te empatado com Vanderlan 
Cardoso (PSD), lembrado por 
10,6% dos entrevistados. O se-
nador, que começou a corrida 
pelo Paço em primeiro, está em 
forte viés de queda há algumas 
semanas e chega às vésperas do 
1° turno em quarto lugar, distan-
te 15,7 pontos do líder Mabel.

Matheus Ribeiro (PSDB) e o 
prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade) travam disputa pela 
quinta colocação na disputa em 
Goiânia. De acordo com a EPP, 
o tucano tem 4,8% das menções 
estimuladas, enquanto o prefei-
to é citado por 3,2%. Professor 
Pantaleão (UP) marca 0,5%. Os 
indecisos são 14,6%, enquanto 
8,4% pretendem anular ou votar 
em branco.

Na espontânea, sem que os 
nomes dos candidatos sejam 
mostrados ao eleitor, Mabel li-
dera com 20,9% das intenções 
de voto. Adriana Accorsi é cita-
da por 15,9%. A distância entre 
eles é de 5 pontos percentuais, o 
que mostra uma vantagem con-
solidada de Mabel.

Fred Rodrigues tem 10,3% na 
espontânea, Vanderlan Cardo-
so 7,7%, Matheus Ribeiro 3,3%, 
Rogério Cruz 2,3% e Professor 
Pantaleão 0,1%. Os indecisos 
somam 36,8%.

Estratificação
A EPP Pesquisa realiza seu 

levantamento considerando as 
9 zonas eleitorais de Goiânia. 
Para consolidar o resultado em 
cada zona, o instituto realizou 
um elevado número de entre-
vistas. Sandro Mabel lidera em 
sete zonas, enquanto Adriana 
Accorsi aparece em numerica-
mente em primeiro em duas zo-
nas eleitorais.

Os melhores desempenhos 
de Mabel são na 127ª e na 2ª 
zona, respectivamente, com 
32,7% e 32% no levantamento 
estimulado. Ele também apare-
ce em primeiro na 133ª (28,3%), 
na 147ª (26%), na 136ª (25,7%), 

na 134ª (24,7%), na 135ª (24,3%). 
Na 1ª zona, Adriana tem 22,7% e 
Mabel 21,7%; na 146ª, Adriana 
tem 22,7% e Mabel 21,3%.

2° turno
Com o crescimento e lide-

rança consolidada no 1° turno, 
Sandro Mabel tem ampla van-
tagem sobre seus adversários 
em um hipotético 2° turno. Hoje 
Mabel venceria a disputa contra 
Adriana Accorsi por uma mar-
gem de 20,5 pontos percentuais: 
49,7% a 29,2%.

Mabel também venceria 
Vanderlan Cardoso por 48,8% a 
23,9%. Contra o senador, a fren-
te do candidato do União Brasil 
é de 24,9 pontos percentuais. 
Por fim, em um cenário im-
provável, Vanderlan superaria 
Adriana por uma pequena dife-
rença: 35,8% a 32,1%.

Favorito
Independente da preferên-

cia, a EPP Pesquisas questionou 
quem o eleitor acredita que ven-
cerá a disputa pela prefeitura 
de Goiânia. Sandro Mabel des-
ponta como o grande favorito. 
Para 43,9%, Mabel será o próxi-
mo prefeito. Dos entrevistados, 
14,2% acreditam na vitória de 
Adriana Accorsi e somente 9% 
acham que Vanderlan Cardoso 
irá vencer.

A EPP Pesquisas entrevistou, 
entre os dias 17 e 20 de setem-
bro, 2.700 eleitores. A margem 
de erro é de 2,48 pontos percen-
tuais para mais ou para menos. 
O levantamento está registrado 
no TSE com o protocolo GO-
05785/2024.

Candidato do União Brasil 
consolida primeiro lugar na 
disputa pela prefeitura de 
Goiânia e lidera em todos 
os cenários: espontânea, 
estimulada, 2° turno

 

Apoiado por Ronaldo Caiado e Daniel Vilela, Sandro Mabel
desponta como favorito isolado na disputa do Paço Municipal  

Governo lança 1° Edital de Contratação 
Pública de Solução Inovadora

O Governo de Goiás, por meio 
da Controladoria-Geral do Estado 
(CGE) em parceria com a Secreta-
ria de Administração (Sead), deu 
início à 1ª Contratação Pública de 
Solução Inovadora do Estado de 
Goiás. O objetivo é buscar startups, 
empresas e profissionais do Brasil 
e do mundo interessados em cola-

borar com ideias inovadoras para 
o setor público. O edital está dispo-
nibilizado no site goias.gov.br/con-
troladoria/inovacaoaberta.

O investimento total previsto é 
de até R$ 3 milhões, com valor má-
ximo de R$ 1,5 milhão para cada 
Contrato Público de Solução Ino-
vadora - CPSI celebrado. 
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Quando se aproxima o dia da eleição, no interior se diz: “É 
hora de a onça beber água”. Na semana que o eleitor define 
o voto, as pesquisas de diversos institutos mostram que dois 
nomes – Sandro Mabel (UB), Adriana Accorsi (PT) – são favo-
ritos para chegar ao segundo turno na disputa pela prefeitura 
em Goiânia. Vanderlan Cardoso (PSD) e Fred Rodrigues (PL) 
têm expectativa de virar o jogo até 6 de outubro e conquistar 
vaga ao segundo turno. Mabel cresceu nas últimas semanas, 
já que conta com o apoio do governador Ronaldo Caiado. 
Adriana sufla na onda do lulismo, que tem eleitores cativos 
na capital. Vanderlan passou bom tempo da campanha em-
patado tecnicamente com Adriana Accorsi e Gustavo Gayer, 
que desistiu de concorrer, mas foi desidratado na reta final. 
Um dos males de Vanderlan foi ficar isolado, sem grupo po-
lítico, sem apoio de lideranças expressivas. Fred Rodrigues, 
que substituiu Gayer, cresceu de forma gradual nas pesqui-
sas e, impulsionado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, tem 
esperança de conquistar vaga no segundo turno. Todos bus-
cam os votos dos eleitores indecisos, aqueles que esperam a 
chegada do dia do pleito para definir em que vai depositar 
confiança para a gestão da cidade. Nesta hora é que ocorrem 
as grandes viradas eleitorais: quem está à frente perde vaga e 
vice-versa. O goianiense já começou a decidir em que vai vo-
tar para sentar à cadeira do Paço Municipal pelos próximos 
quatro anos.

Denuncismo toma conta
Mais uma vez, o que se vê pelo interior do estado é o am-

biente de destruição de biografias, principalmente pelas 
redes sociais e panfletos anônimos. Na tentativa de obter 
votos, candidatos a prefeito pratica desinformação, atinge 
a honra dos adversários. Felizmente, a Justiça Eleitoral, em 
cada cidade, tem agido com rigor no cumprimento da lei. É 
inconcebível que se exerça a atividade política com o denun-
cismo repudiado pelo eleitor.

Delegado Álvaro na disputa
Álvaro Cássio (foto), dele-

gado aposentado e ex-diretor 
geral da Polícia Civil de Goiás, 
disputa mandato de vereador 
em Goiânia pelo Progressis-
tas. Ele tem andado por todas 
as regiões da cidade, ao lado 
do candidato a prefeito San-
dro Mabel (UB). Álvaro Cássio tem a segurança pública, uma 
das suas expertises, como principal bandeira de campanha.  
Na Câmara, estarei ao lado das forças de segurança para pro-
teger a população”.

Reta final para definir
quem vai para o 2º turno

na disputa em Goiânia

Foco e ação
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) concentra a agen-
da, nesta reta final, em eventos 
de campanha de Sandro Mabel 
(UB), em Goiânia, e de Leandro 
Vilela (MDB), em Aparecida de 
Goiânia.

Polarização
O empate técnico entre Márcio 
Correa (PL) e Antônio Gomide 
(PT), registrado pelo Instituto 
Serpes, revela a polarização en-
tre o bolsonarismo e o lulismo 
em Anápolis, terceiro maior co-
légio eleitoral do estado.

Sem recuo
Prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade) sabe que são remotas 
as chances de chegar ao se-
gundo turno, em Goiânia, mas 
mantém ritmo acelerado nesta 
reta final de campanha, com 
visitas em todas as regiões da 
cidade.

Otimista
Bruno Peixoto (UB), presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
prevê segundo turno, em Goiâ-
nia, entre Sandro Mabel (UB) e 
Adriana Accorsi (PT).

Não apareceu
Professor Alcides, candidato do 
PL à prefeitura de Aparecida de 
Goiânia, não compareceu ao 
debate organizado sábado, (27), 
pela TV Anhanguera. Estiveram 
Leandro Vilela (MDB) e Willian 
Panda (PSB).

Ataque desesperado
Wallas Correia, candidato a pre-
feito pelo União Brasil de Cam-
pos Verdes, resolveu atacar o 
programa do Governo de Goiás, 
que entrega casas por todo Es-
tado. Segundo o candidato, “o 
programa é de cartas marcadas, 
que somente os favoritos do Go-
verno que ganham os imóveis”.

Ataque desesperado 
II
Candidato do UB ainda criticou 
duramente a forma do sorteio 
da Agehab, alegando que os cri-
térios adotados não têm credi-
bilidade.

Eleições 2026
Deputados federais e estaduais 
goianos mergulham nas cam-
panhas de prefeito estado afora. 
Objetivo é construir base muni-
cipalista para dar sustentação à 
reeleição no pleito de 2026.

Sumido
Ex-governador Marconi Perillo 
pouco apareceu nas campa-
nhas de candidatos a prefeito 
do PSDB pelo interior de Goiás.

Sem entusiasmo
Especialistas indicam que o 
PSDB deverá repetir este ano o 
fiasco das eleições municipais 
de 2020. Talvez elegendo menos 
prefeitos ainda. 

Hegemonia
Recordar é viver: PSDB de Ma-
roni Perillo já chegou a ter em 
seus quadros mais de cem pre-
feitos.

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Zé Mauro lidera, com 
folga, em Ipiranga de 
Goiás, com 53,9%, 
mostra pesquisa

Redação

O candidato Zé Mauro (PL) 
lidera a disputa pela prefeitu-
ra de Ipiranga de Goiás, com 
53,9% dos votos válidos, reve-
la pesquisa Directa, divulgada 
sábado (28/9), considerando o 
cenário estimulado. Zé Mauro 
tem vantagem sobre Baltazar 
(UB), que aparece com 46,1%, 
também dos votos válidos. 
Ainda na estimulada, conside-
rando todos os votos, Zé Mau-
ro tem 49,4% e Baltazar, 42,3%; 
anularia o voto 2,2% e não sabe 
opinar 6,1% dos entrevistados.

Zé Mauro está em seu quarto 
mandato de vereador por Ipi-
ranga de Goiás e já foi por duas 
vezes presidente da Câmara 
Municipal. Foi o presidente 
que mais devolveu recursos do 
Duodécimo para a Prefeitura 
investir em benefícios para a 
população e foi quem cons-
truiu a maior parte do prédio 
da Câmara Municipal de Ipi-
ranga. É o líder do atual pre-
feito Alex Gás (PSD), o melhor 
prefeito da história de Ipiranga, 
com aprovação média de 90%.

O candidato a vice-prefeito 
na chapa de Zé Mauro é o ex-
-vereador Juvenil (PSD), lide-
rança do distrito de Bom Jesus, 
com experiência na Câmara e 
conhecido por todos do muni-
cípio.

Espontânea
No levantamento espontâ-

neo, Zé Mauro também lidera a 
pesquisa. Ele tem 47,8%. Balta-
zar aparece com apenas 42,3%; 
outros candidatos somam 
2,7%; anulariam o voto 2,1%; e 
não sabem opinar 5,1%.

O candidato Baltazar lidera 
a rejeição em Ipiranga. Ele é re-
jeitado por 30,8% dos eleitores 
entrevistados. Zé Mauro apare-
ce com 21,5%. Rejeitam todos 
3,2% do eleitorado, e 43,3% não 
rejeitam ninguém. Não sabe 
opinar 1,2% dos entrevistados 
pela pesquisa.

Questionados se o voto é 
definitivo ou se podem ainda 
mudar, na resposta estimulada, 
86,6% disseram que “Sim, é de-
finitivo”, ante apenas 6,1% que 
afirmaram que “Pode mudar”. 
Não sabem opinar 7,3%.

A pesquisa apresenta mar-
gem de erro de 5,95 pontos para 
mais ou para menos, e nível de 
confiança de 95%. As entrevis-
tas foram realizadas nos dias 
21 e 22 de setembro e ouviu 
250 eleitores. O universo dos 
pesquisados representa 52,3% 
do sexo masculino e 47,7% do 
feminino. O levantamento foi 
registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral sob número GO-
03449/2024.

Bairros pesquisados: Centro 
/ Setor Granville / Setor Pro-
gresso / Setor Sol Nascente / 
Setor Industrial / Setor Liber-
dade / Setor Sorriso / Setor In-
dependência / Distrito de Bom 
Jesus.

Zé Mauro: favorito para disputa de prefeito
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Quando se aproxima o dia da eleição, no interior se diz: “É 
hora de a onça beber água”. Na semana que o eleitor define 
o voto, as pesquisas de diversos institutos mostram que dois 
nomes – Sandro Mabel (UB), Adriana Accorsi (PT) – são favo-
ritos para chegar ao segundo turno na disputa pela prefeitura 
em Goiânia. Vanderlan Cardoso (PSD) e Fred Rodrigues (PL) 
têm expectativa de virar o jogo até 6 de outubro e conquistar 
vaga ao segundo turno. Mabel cresceu nas últimas semanas, 
já que conta com o apoio do governador Ronaldo Caiado. 
Adriana sufla na onda do lulismo, que tem eleitores cativos 
na capital. Vanderlan passou bom tempo da campanha em-
patado tecnicamente com Adriana Accorsi e Gustavo Gayer, 
que desistiu de concorrer, mas foi desidratado na reta final. 
Um dos males de Vanderlan foi ficar isolado, sem grupo po-
lítico, sem apoio de lideranças expressivas. Fred Rodrigues, 
que substituiu Gayer, cresceu de forma gradual nas pesqui-
sas e, impulsionado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, tem 
esperança de conquistar vaga no segundo turno. Todos bus-
cam os votos dos eleitores indecisos, aqueles que esperam a 
chegada do dia do pleito para definir em que vai depositar 
confiança para a gestão da cidade. Nesta hora é que ocorrem 
as grandes viradas eleitorais: quem está à frente perde vaga e 
vice-versa. O goianiense já começou a decidir em que vai vo-
tar para sentar à cadeira do Paço Municipal pelos próximos 
quatro anos.

Denuncismo toma conta
Mais uma vez, o que se vê pelo interior do estado é o am-

biente de destruição de biografias, principalmente pelas 
redes sociais e panfletos anônimos. Na tentativa de obter 
votos, candidatos a prefeito pratica desinformação, atinge 
a honra dos adversários. Felizmente, a Justiça Eleitoral, em 
cada cidade, tem agido com rigor no cumprimento da lei. É 
inconcebível que se exerça a atividade política com o denun-
cismo repudiado pelo eleitor.

Delegado Álvaro na disputa
Álvaro Cássio (foto), dele-

gado aposentado e ex-diretor 
geral da Polícia Civil de Goiás, 
disputa mandato de vereador 
em Goiânia pelo Progressis-
tas. Ele tem andado por todas 
as regiões da cidade, ao lado 
do candidato a prefeito San-
dro Mabel (UB). Álvaro Cássio tem a segurança pública, uma 
das suas expertises, como principal bandeira de campanha.  
Na Câmara, estarei ao lado das forças de segurança para pro-
teger a população”.

Reta final para definir
quem vai para o 2º turno

na disputa em Goiânia

Foco e ação
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) concentra a agen-
da, nesta reta final, em eventos 
de campanha de Sandro Mabel 
(UB), em Goiânia, e de Leandro 
Vilela (MDB), em Aparecida de 
Goiânia.

Polarização
O empate técnico entre Márcio 
Correa (PL) e Antônio Gomide 
(PT), registrado pelo Instituto 
Serpes, revela a polarização en-
tre o bolsonarismo e o lulismo 
em Anápolis, terceiro maior co-
légio eleitoral do estado.

Sem recuo
Prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade) sabe que são remotas 
as chances de chegar ao se-
gundo turno, em Goiânia, mas 
mantém ritmo acelerado nesta 
reta final de campanha, com 
visitas em todas as regiões da 
cidade.

Otimista
Bruno Peixoto (UB), presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
prevê segundo turno, em Goiâ-
nia, entre Sandro Mabel (UB) e 
Adriana Accorsi (PT).

Não apareceu
Professor Alcides, candidato do 
PL à prefeitura de Aparecida de 
Goiânia, não compareceu ao 
debate organizado sábado, (27), 
pela TV Anhanguera. Estiveram 
Leandro Vilela (MDB) e Willian 
Panda (PSB).

Ataque desesperado
Wallas Correia, candidato a pre-
feito pelo União Brasil de Cam-
pos Verdes, resolveu atacar o 
programa do Governo de Goiás, 
que entrega casas por todo Es-
tado. Segundo o candidato, “o 
programa é de cartas marcadas, 
que somente os favoritos do Go-
verno que ganham os imóveis”.

Ataque desesperado 
II
Candidato do UB ainda criticou 
duramente a forma do sorteio 
da Agehab, alegando que os cri-
térios adotados não têm credi-
bilidade.

Eleições 2026
Deputados federais e estaduais 
goianos mergulham nas cam-
panhas de prefeito estado afora. 
Objetivo é construir base muni-
cipalista para dar sustentação à 
reeleição no pleito de 2026.

Sumido
Ex-governador Marconi Perillo 
pouco apareceu nas campa-
nhas de candidatos a prefeito 
do PSDB pelo interior de Goiás.

Sem entusiasmo
Especialistas indicam que o 
PSDB deverá repetir este ano o 
fiasco das eleições municipais 
de 2020. Talvez elegendo menos 
prefeitos ainda. 

Hegemonia
Recordar é viver: PSDB de Ma-
roni Perillo já chegou a ter em 
seus quadros mais de cem pre-
feitos.

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Zé Mauro lidera, com 
folga, em Ipiranga de 
Goiás, com 53,9%, 
mostra pesquisa

Redação

O candidato Zé Mauro (PL) 
lidera a disputa pela prefeitu-
ra de Ipiranga de Goiás, com 
53,9% dos votos válidos, reve-
la pesquisa Directa, divulgada 
sábado (28/9), considerando o 
cenário estimulado. Zé Mauro 
tem vantagem sobre Baltazar 
(UB), que aparece com 46,1%, 
também dos votos válidos. 
Ainda na estimulada, conside-
rando todos os votos, Zé Mau-
ro tem 49,4% e Baltazar, 42,3%; 
anularia o voto 2,2% e não sabe 
opinar 6,1% dos entrevistados.

Zé Mauro está em seu quarto 
mandato de vereador por Ipi-
ranga de Goiás e já foi por duas 
vezes presidente da Câmara 
Municipal. Foi o presidente 
que mais devolveu recursos do 
Duodécimo para a Prefeitura 
investir em benefícios para a 
população e foi quem cons-
truiu a maior parte do prédio 
da Câmara Municipal de Ipi-
ranga. É o líder do atual pre-
feito Alex Gás (PSD), o melhor 
prefeito da história de Ipiranga, 
com aprovação média de 90%.

O candidato a vice-prefeito 
na chapa de Zé Mauro é o ex-
-vereador Juvenil (PSD), lide-
rança do distrito de Bom Jesus, 
com experiência na Câmara e 
conhecido por todos do muni-
cípio.

Espontânea
No levantamento espontâ-

neo, Zé Mauro também lidera a 
pesquisa. Ele tem 47,8%. Balta-
zar aparece com apenas 42,3%; 
outros candidatos somam 
2,7%; anulariam o voto 2,1%; e 
não sabem opinar 5,1%.

O candidato Baltazar lidera 
a rejeição em Ipiranga. Ele é re-
jeitado por 30,8% dos eleitores 
entrevistados. Zé Mauro apare-
ce com 21,5%. Rejeitam todos 
3,2% do eleitorado, e 43,3% não 
rejeitam ninguém. Não sabe 
opinar 1,2% dos entrevistados 
pela pesquisa.

Questionados se o voto é 
definitivo ou se podem ainda 
mudar, na resposta estimulada, 
86,6% disseram que “Sim, é de-
finitivo”, ante apenas 6,1% que 
afirmaram que “Pode mudar”. 
Não sabem opinar 7,3%.

A pesquisa apresenta mar-
gem de erro de 5,95 pontos para 
mais ou para menos, e nível de 
confiança de 95%. As entrevis-
tas foram realizadas nos dias 
21 e 22 de setembro e ouviu 
250 eleitores. O universo dos 
pesquisados representa 52,3% 
do sexo masculino e 47,7% do 
feminino. O levantamento foi 
registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral sob número GO-
03449/2024.

Bairros pesquisados: Centro 
/ Setor Granville / Setor Pro-
gresso / Setor Sol Nascente / 
Setor Industrial / Setor Liber-
dade / Setor Sorriso / Setor In-
dependência / Distrito de Bom 
Jesus.

Zé Mauro: favorito para disputa de prefeito
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Antes focado em segurança, 
Goiânia volta-se para rusga 

entre Bolsonaro e Caiado

Redação,
com agências

Em uma corrida marcada 
pelo debate sobre a criminali-
dade e os investimentos em se-
gurança, Goiânia chega na reta 
final da campanha com uma 
nova frente de disputa política. 
Até o início da semana passa-
da, candidatos de diferentes 
correntes buscavam protago-
nismo ao acenar com soluções 
para a violência, em atuação 
complementar ao estado. 

O embate nacional e a mo-
vimentação para 2026, contu-
do, elevaram a temperatura e 
colocaram em lados opostos 
dois dos principais nomes da 
direita. Isso porque o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro resolveu 
subir em palanque de adver-
sário do governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado (União), e 
fez críticas ao governador por 
ocasião da pandemia de Co-
vid1-19 em 2020.

Ao retomar as críticas por 
medidas de distanciamento 
social durante a pandemia, 
Bolsonaro, que está inelegível, 
indicou que não há chance de 
apoio a Caiado ao Palácio do 
Planalto. O governador vinha 
tentando uma aproximação 
para obter o aval do PL na pró-
xima eleição presidencial.

Além de elogiar publica-
mente o ex-presidente, o go-
vernador de Goiás marcou 
presença em ato em São Paulo, 
ano passado, um aceno de que 
estaria ao lado de bolsonaris-
tas em pautas consideradas 
cruciais como a anistia para os 

baderneiros do 8 de janeiro de 
2023..

Aliados do ex-presidente te-
mem que a postura agressiva 
contra Caiado possa impactar 
na formação do palanque na 
sucessão de Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Empate técnico
Com a ofensiva em Goiânia, 

Bolsonaro tenta empenhar o 
capital político para dar for-
ça a um candidato que patina 
nas pesquisas, Fred Rodrigues 
(PL). No último levantamento 

da Quaest, divulgado no dia 
17, ele estava em quarto lu-
gar e marcava apenas 9%. Já o 
candidato de Caiado, Sandro 
Mabel (União), lidera com 
24%, em empate técnico com 
Adriana Accorsi (PT), que tem 
22%.

— Nós, na pandemia, fize-
mos o que tinha que ser feito. 
Fui contra governadores que 
falavam “fiquem em casa, a 
economia a gente vê depois”. 
O vírus ia pegar todo mundo, 
não tinha como fugir do vírus 
— gritou Bolsonaro em comí-

cio, ao lado de Rodrigues.
Na disputa pela prefeitura, 

ainda na frente do bolsonaris-
ta, aparece Vanderlan Cardoso 
(PSD), com 15%. Outros três 
postulantes também pontu-
am: Matheus Ribeiro (PSDB), 
8%; Rogério Cruz (Solidarieda-
de), 4%; e Professor Pantaleão 
(UP), 2%.

Mabel evita ataque
À imprensa local, Mabel 

preferiu não esticar a corda 
e tirar a responsabilidade de 
Bolsonaro sobre o ataque.

— Bolsonaro está em um 
momento em que fala o que 
sopram no ouvido dele. En-
tão, essa é a visão dele hoje, e 
ele não tem mais raciocínio 
para lembrar de uma coisa ou 
de outra. O pessoal diz que ele 
tem que falar isso aqui, e ele 
repetiu o que o Fred está falan-
do, ou alguma coisa parecida 
com isso — declarou Mabel.

De acordo com a colunista 
Bela Megale, de O Globo, Caia-
do se queixou a interlocutores 
e disse ainda que “Bolsonaro 
não tem jeito”.

Nas pesquisas, Sandro 
Mabel (União) lidera 
corrida com 24%, em 
empate técnico com 
Adriana Accorsi (PT), que 
tem 22%

Adriana Accorsi (PT), Vanderlan Cardoso (PSD), Fred Rodrigues (PL) e Sandro Mabel (UB)

Candidatos buscam apoio junto às forças policiais
Com a segurança pública 

dominando os debates, o PT 
escalou uma delegada para 
concorrer ao cargo — Adria-
na Accorsi. Já Mabel escolheu 
como vice a coronel Cláudia 
(Avante), que trabalha na Po-
lícia Militar do estado, para 
reforçar o compromisso com a 
pauta. Os índices de queda da 
criminalidade de Goiás desde 
2022, apontados pelo Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, têm sido repetidos nas pro-
pagandas eleitorais.

Não por acaso, Caiado é 
figura onipresente na campa-
nha de Mabel, bem como a 
bandeira da integração de for-
ças para garantir a segurança 
dos goianienses. O discurso é 
que a cidade precisa de “cola-
boração” para sufocar o crime 
organizado.

Em algumas peças de cam-

panha, Mabel sequer se ma-
nifesta e os pedidos por votos 
partem somente de Caiado.

— Mabel tem pressa e pre-
cisa do seu voto no primeiro 
turno para iniciar os trabalhos 
— pede o governador, enquan-
to imagens do candidato à pre-
feitura são transmitidas.

A eleição de Mabel é con-
siderada “fundamental” para 
Caiado continuar almejando 
o Palácio do Planalto. O can-
didato fala em integração com 
as polícias de Goiás e implan-
tação de tecnologia para apri-
morar o monitoramento da 
segurança:

— Você consegue monito-
rar muito mais escolas com os 
drones. O guarda está dentro 
do carro e consegue identifi-
car aquele cidadão que está 
com uma postura diferente. O 
grupinho que está juntando 

ali. Vamos acabar com ladrõe-
zinhos e traficantes que tem 
aqui na cidade.

Na cola de Mabel, Accorsi 
tenta construir um palanque 
sólido para o partido de Lula 
na capital de um estado no 
qual Bolsonaro levou a melhor 
em 2022. Caso passe para o se-
gundo turno, a delegada já terá 
feito história, por ser a primei-
ra mulher a avançar de fase em 
Goiânia.

Delegada de polícia
A petista, que acumula ex-

periência na Polícia Civil de 
Goiás, reforça propostas como 
a criação de um Conselho Mu-
nicipal de Segurança Pública e 
a implementação de medidas 
como videomonitoramento, 
além de abordagens preventi-
vas, um discurso que gera crí-
ticas de parte dos petistas:

— Vamos trabalhar de for-
ma integrada com as Polícias 
Civil e Militar e a Guarda Civil 
Metropolitana para intensifi-
car o patrulhamento. Iremos 
criar uma equipe dentro da 
Guarda Civil Metropolitana 
para focar na proteção das 
mulheres, especialmente no 
sistema de transporte coletivo. 
Também vamos concluir a tro-
ca dos 180 mil pontos de ilumi-
nação por lâmpadas de LED. 
Uma cidade bem iluminada é 
uma cidade mais segura.

Vanderlan Cardoso (PSD) 
completa a lista de favoritos. O 
plano de governo dele foca na 
prevenção e combate à violên-
cia, aumentando o poder da 
Guarda Municipal com mais 
efetivo.

Trânsito em debate
Outro tema considerado 

prioritário é o trânsito. Segun-
do levantamento divulgado no 
ano passado pela plataforma 
Waze, Goiânia é a segunda 
capital brasileira em que hou-
ve maior piora do trânsito, no 
comparativo com 2022.

Na cidade com uma frota 
que supera 1,3 milhão de veí-
culos, Mabel promete reorga-
nizar vias arteriais e sincroni-
zação dos sinais.

Adriana Accorsi promete 
a criação de faixas exclusivas 
para circulação de transpor-
te público. Vanderlan diz se 
inspirar em soluções de São 
Paulo para conter congestio-
namentos:

— Nossa proposta é fazer a 
faixa exclusiva para moto onde 
couber, onde houver espaço, 
como São Paulo fez.
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Mafalda chega aos 60 anos 

Juliana Cézar Nunes

A 
p e r s o n a g e m 
mais rebelde 
dos quadrinhos 
latino-ameri-
canos chega 

aos 60 anos ainda provocativa. 
Mafalda, do cartunista argenti-
no Quino, tornou-se inspiração 
para novas gerações do seu país 
e do mundo. É como se a “cria-
tura” tivesse ganhado vida pró-
pria, para além do seu “criador”, 
falecido em 2020.

As frases ácidas e veia críti-
ca de Mafalda estimulam de-
bates em salas de aula, escolas 
de arte e quadrinhos. Também 
é “presença” recorrente em 
camisetas e bandeiras de pro-
testos políticos, especialmente 
quando o assunto é a própria 
Argentina.

Desde a posse de Javier Milei 
na presidência, o país vizinho 
vive uma onda de protestos, au-
mento da pobreza e restrições à 
liberdade de expressão. O sis-
tema de comunicação pública 
foi completamente desestrutu-
rado.

“Creio que Mafalda deveria 
voltar com força total, já que, 

em tempos de Javier Milei na 
presidência, é mais que neces-
sário uma voz crítica e contun-
dente como a da personagem 
criada por Quino”, acredita o 
chargista brasileiro, Carlos La-
tuff.

A artista plástica argentina 
Jorgela Argañaras lembra que 
passou a infância na Patagônia 
argentina lendo Mafalda, rindo 
e repetindo suas tiradas. O in-
conformismo da personagem 
com o mundo adulto ajudou 
Jorgela a não se sentir tão sozi-
nha em sua pré-adolescência.

“Era muito bom vê-la no 

corpo de uma menina rebelde 
e confrontando com muito hu-
mor a atitude sexista de Susa-
nita, a ingenuidade de Felipe, a 
falta de jeito de Manolo”, lembra 
Jorgela. “Mafalda ficaria horro-
rizada com esse governo argen-
tino. Imagino ela levantando 
bandeiras acompanhando os 
aposentados nas marchas, de-
fendendo avós e mães. Imagi-
no-a indignada com o ‘uso da 
palavra Liberdade’ num gover-
no que não aceita a diferença.”

Agustín Lecchi, secretário-
-geral do Sindicato de Impren-
sa de Buenos Aires, considera 

que a Argentina vive hoje um 
dos piores momentos para a li-
berdade de expressão e para o 
exercício do jornalismo. “Prova 
disso são os ataques aos meios 
de comunicação e aos jornalis-
tas, a censura aos meios públi-
cos e o ataque aos meios comu-
nitários, em particular ao seu 
financiamento”, cita Agustín.

“Não tenho dúvida que pre-
sidente Milei atacaria Mafalda e 
Quino como ataca a expressão 
popular, artística, jornalística. 
Recentemente, foi publicado, 
inclusive, um decreto contra 
a lei de acesso à informação 

pública, que afeta diretamente 
nosso trabalho e o direito da 
população.”

Inspiração
A personagem de Quino 

também é referência para ar-
tistas e educadoras brasileiras. 
A quadrinista May Solimar 
aprendeu com Mafalda que é 
possível expressar em lingua-
gem simples e lúdica as re-
flexões mais complexas. May 
lembra da personagem quando 
produz quadrinhos que tratam 
do combate ao machismo e do 
racismo, assim como quando 
ilustra as  vivências de mulhe-
res pretas, mães solo.

“A Mafalda é uma inspiração 
incrível. Um símbolo de ativis-
mo. Ela atinge vários públicos e 
fala como todo mundo enten-
de. Mostra a arte como forma 
de ligação das pessoas com lu-
tas importante”, destaca May.

A professora e agente de 
turismo Taina Gonçalves tam-
bém tem Mafalda como refe-
rência. Atualmente morando 
em Buenos Aires, ela trabalha 
como guia e orientadora, es-
pecialmente de brasileiros que 
vão estudar medicina na Ar-
gentina.  

“Mafalda nunca envelhece. 
Em meio a crises e mudanças é 
fundamental que continuemos 
defendendo o direito de ques-
tionar, expressar nossas opini-
ões e buscar um mundo mais 
justo. Não devemos perder a 
capacidade de nos indignar”, 
diz Taina. (ABr)

Frases ácidas da 
personagem mais rebelde 
dos quadrinhos latino-
americanos estimulam 
debate em salas de 
aula, escolas de arte 
e imprensa. Artistas 
comentam importância 
da menina questionadora

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Desenho do cartunista Carlos Latuff: “Mafalda deveria voltar com força total”

Ricardo Coimbra revê dez anos de tirinhas 
Henrique Artuni

Direita e esquerda, Jair Bolso-
naro e Turma da Mônica, sionis-
tas e cristãos radicais, Olavo de 
Carvalho e Ayrton Senna. É difícil 
encontrar quem escape do escru-
tínio de Ricardo Coimbra em “De-
sabamento Ornamental”, coletâ-
nea de trabalhos publicados pelo 
cartunista nos últimos dez anos 
— muitos deles originalmente pu-
blicados na Folha, onde colabora 
desde 2017.

“Hoje o humor perdeu um 
pouco daquele romantismo de 
uma linguagem contra o poder. 
Ele foi apropriado pelas estruturas 
de autoritarismo, hoje você tem o 
ditador engraçadinho, o juiz, o pu-
blicitário, o jornalista engraçadi-
nho. Tudo isso está embaralhado 
nesse material que foi doloroso de 
revisitar”, diz o cartunista, que pu-
blicou também “Vida de Prástico” 

na mesma linha, em 2014, com 
cartuns desde 2009.

Pelas quase 200 páginas, num 
preto e branco cinzento que re-
força a amargura e a autoderrisão, 
se desfolham registros do intenso 
agora, das manifestações de 2013 
à pandemia, de retratos do furor 
despertado pela política na última 
década a críticas à precarização do 
trabalho e à virulência das redes 
sociais.

“Sou de uma geração de transi-
ção entre o analógico e o digital, e 
sempre prezei pela conversa com 
a pauta jornalística”, afirma o cartu-
nista. “Nesse livro, há muito da mi-
nha desorientação como cartunis-
ta e brasileiro. As pessoas acham 
que quem está nessa posição tem 
algum tipo de clarividência. Não 
é o meu caso. Há momentos bem 
embaraçosos.”

Não que sejam menos atuais 
as piadas com a “esquerda festiva 

que se leva muito a sério”, com a 
linguagem neutra em um “Natal 
desconstruídx” ou com a “bada-
lhoca”, uma onda de protestos que 
mergulha o Brasil em fezes e san-
gue.

Nessa empreitada, porém, 
Coimbra reconhece ter menos 
certezas sobre a liberdade de ex-
pressão. Se nesse meio-tempo ele 
acreditava que a esquerda havia 
entregado esta pauta no colo da 
direita, hoje reconhece matizes na 
discussão.

“Essa questão se recolocou 
a partir da ascensão da extrema 
direita e da chamada guerra cul-
tural”, diz. “Temos de ficar atentos 
não só como ela é praticada, mas 
manipulada por quem quer fazer 
uma piada racista ou misógina. No 
fim das contas, como eu escrevo 
numa tirinha, ninguém gosta da 
liberdade de expressão.” (Folha-
press) Ilustração para capa do livro “Desabamento Ornamental”

DIVULGAÇÃO
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Mafalda chega aos 60 anos 

Juliana Cézar Nunes

A 
p e r s o n a g e m 
mais rebelde 
dos quadrinhos 
latino-ameri-
canos chega 

aos 60 anos ainda provocativa. 
Mafalda, do cartunista argenti-
no Quino, tornou-se inspiração 
para novas gerações do seu país 
e do mundo. É como se a “cria-
tura” tivesse ganhado vida pró-
pria, para além do seu “criador”, 
falecido em 2020.

As frases ácidas e veia críti-
ca de Mafalda estimulam de-
bates em salas de aula, escolas 
de arte e quadrinhos. Também 
é “presença” recorrente em 
camisetas e bandeiras de pro-
testos políticos, especialmente 
quando o assunto é a própria 
Argentina.

Desde a posse de Javier Milei 
na presidência, o país vizinho 
vive uma onda de protestos, au-
mento da pobreza e restrições à 
liberdade de expressão. O sis-
tema de comunicação pública 
foi completamente desestrutu-
rado.

“Creio que Mafalda deveria 
voltar com força total, já que, 

em tempos de Javier Milei na 
presidência, é mais que neces-
sário uma voz crítica e contun-
dente como a da personagem 
criada por Quino”, acredita o 
chargista brasileiro, Carlos La-
tuff.

A artista plástica argentina 
Jorgela Argañaras lembra que 
passou a infância na Patagônia 
argentina lendo Mafalda, rindo 
e repetindo suas tiradas. O in-
conformismo da personagem 
com o mundo adulto ajudou 
Jorgela a não se sentir tão sozi-
nha em sua pré-adolescência.

“Era muito bom vê-la no 

corpo de uma menina rebelde 
e confrontando com muito hu-
mor a atitude sexista de Susa-
nita, a ingenuidade de Felipe, a 
falta de jeito de Manolo”, lembra 
Jorgela. “Mafalda ficaria horro-
rizada com esse governo argen-
tino. Imagino ela levantando 
bandeiras acompanhando os 
aposentados nas marchas, de-
fendendo avós e mães. Imagi-
no-a indignada com o ‘uso da 
palavra Liberdade’ num gover-
no que não aceita a diferença.”

Agustín Lecchi, secretário-
-geral do Sindicato de Impren-
sa de Buenos Aires, considera 

que a Argentina vive hoje um 
dos piores momentos para a li-
berdade de expressão e para o 
exercício do jornalismo. “Prova 
disso são os ataques aos meios 
de comunicação e aos jornalis-
tas, a censura aos meios públi-
cos e o ataque aos meios comu-
nitários, em particular ao seu 
financiamento”, cita Agustín.

“Não tenho dúvida que pre-
sidente Milei atacaria Mafalda e 
Quino como ataca a expressão 
popular, artística, jornalística. 
Recentemente, foi publicado, 
inclusive, um decreto contra 
a lei de acesso à informação 

pública, que afeta diretamente 
nosso trabalho e o direito da 
população.”

Inspiração
A personagem de Quino 

também é referência para ar-
tistas e educadoras brasileiras. 
A quadrinista May Solimar 
aprendeu com Mafalda que é 
possível expressar em lingua-
gem simples e lúdica as re-
flexões mais complexas. May 
lembra da personagem quando 
produz quadrinhos que tratam 
do combate ao machismo e do 
racismo, assim como quando 
ilustra as  vivências de mulhe-
res pretas, mães solo.

“A Mafalda é uma inspiração 
incrível. Um símbolo de ativis-
mo. Ela atinge vários públicos e 
fala como todo mundo enten-
de. Mostra a arte como forma 
de ligação das pessoas com lu-
tas importante”, destaca May.

A professora e agente de 
turismo Taina Gonçalves tam-
bém tem Mafalda como refe-
rência. Atualmente morando 
em Buenos Aires, ela trabalha 
como guia e orientadora, es-
pecialmente de brasileiros que 
vão estudar medicina na Ar-
gentina.  

“Mafalda nunca envelhece. 
Em meio a crises e mudanças é 
fundamental que continuemos 
defendendo o direito de ques-
tionar, expressar nossas opini-
ões e buscar um mundo mais 
justo. Não devemos perder a 
capacidade de nos indignar”, 
diz Taina. (ABr)

Frases ácidas da 
personagem mais rebelde 
dos quadrinhos latino-
americanos estimulam 
debate em salas de 
aula, escolas de arte 
e imprensa. Artistas 
comentam importância 
da menina questionadora

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Desenho do cartunista Carlos Latuff: “Mafalda deveria voltar com força total”

Ricardo Coimbra revê dez anos de tirinhas 
Henrique Artuni

Direita e esquerda, Jair Bolso-
naro e Turma da Mônica, sionis-
tas e cristãos radicais, Olavo de 
Carvalho e Ayrton Senna. É difícil 
encontrar quem escape do escru-
tínio de Ricardo Coimbra em “De-
sabamento Ornamental”, coletâ-
nea de trabalhos publicados pelo 
cartunista nos últimos dez anos 
— muitos deles originalmente pu-
blicados na Folha, onde colabora 
desde 2017.

“Hoje o humor perdeu um 
pouco daquele romantismo de 
uma linguagem contra o poder. 
Ele foi apropriado pelas estruturas 
de autoritarismo, hoje você tem o 
ditador engraçadinho, o juiz, o pu-
blicitário, o jornalista engraçadi-
nho. Tudo isso está embaralhado 
nesse material que foi doloroso de 
revisitar”, diz o cartunista, que pu-
blicou também “Vida de Prástico” 

na mesma linha, em 2014, com 
cartuns desde 2009.

Pelas quase 200 páginas, num 
preto e branco cinzento que re-
força a amargura e a autoderrisão, 
se desfolham registros do intenso 
agora, das manifestações de 2013 
à pandemia, de retratos do furor 
despertado pela política na última 
década a críticas à precarização do 
trabalho e à virulência das redes 
sociais.

“Sou de uma geração de transi-
ção entre o analógico e o digital, e 
sempre prezei pela conversa com 
a pauta jornalística”, afirma o cartu-
nista. “Nesse livro, há muito da mi-
nha desorientação como cartunis-
ta e brasileiro. As pessoas acham 
que quem está nessa posição tem 
algum tipo de clarividência. Não 
é o meu caso. Há momentos bem 
embaraçosos.”

Não que sejam menos atuais 
as piadas com a “esquerda festiva 

que se leva muito a sério”, com a 
linguagem neutra em um “Natal 
desconstruídx” ou com a “bada-
lhoca”, uma onda de protestos que 
mergulha o Brasil em fezes e san-
gue.

Nessa empreitada, porém, 
Coimbra reconhece ter menos 
certezas sobre a liberdade de ex-
pressão. Se nesse meio-tempo ele 
acreditava que a esquerda havia 
entregado esta pauta no colo da 
direita, hoje reconhece matizes na 
discussão.

“Essa questão se recolocou 
a partir da ascensão da extrema 
direita e da chamada guerra cul-
tural”, diz. “Temos de ficar atentos 
não só como ela é praticada, mas 
manipulada por quem quer fazer 
uma piada racista ou misógina. No 
fim das contas, como eu escrevo 
numa tirinha, ninguém gosta da 
liberdade de expressão.” (Folha-
press) Ilustração para capa do livro “Desabamento Ornamental”

DIVULGAÇÃO



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 30 DE SETEMBRO30 DE SETEMBRO DE 2024 DE 202412 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 30 DE SETEMBRO 30 DE SETEMBRO DE 2024DE 202412 DM

O advogado Rafael Fleury reuniu no último dia 20 grandes 
nomes da advocacia goiana e nacional no III Seminário de Direito 

de Família e Sucessões, na Cidade de Goiás, idealizado por ele 
como presidente da Comissão de Direito de Família da OAB em 

2022.

Com personalidade autêntica e carisma inconfundível, o renomado jornalista e colunista social 
Luís Carlos de Moraes, que viveu os anos dourados de uma alta sociedade efervescente, celebrou 
sua nova idade com um sofisticado almoço no Castro’s Park Hotel. Prestigiado por sua trajetória, a 
comemoração contou com a presença ilustre da amiga jornalista Ana Luiza Pinheiro e Izaíra 

Calixto (E).

Em noite exclusiva para mulheres, Viviane Valente recebeu 
amigas para comemorar seu aniversário dia 26, com um 

jantar na Época Vinho e Arte. Com a aniversariante a amiga 
Sandra Perillo.

Aythe Stephano (E), CEO do Premium Vip Club, e Cadu Fedato, CEO do Mandarin Spa 
Urbano e Transamérica Collection, promoveram evento exclusivo no último sábado para 
associados do Vip Club. Com uma vista panorâmica da cidade foi servido café da manhã no 

rooftop do Transamérica, seguido de aula de yoga e massagens relaxantes, proporcionando uma 
experiência de bem-estar única.

O consultor internacional de negócios Mário Guardado 
recebeu o Certificado do Mérito Legislativo referente ao dia 

mundial do Turismólogo. O Deputado Cel. Adailton fez a 
entrega do diploma no Auditório da ALEGO. 

ANDRECYWINSKIOFICIAL

LUCIANA LOMBARDI
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MARCOS VIEIRA

O mercado de trabalho segue 
em alta em Anápolis: o mês de 
agosto teve a abertura de 697 no-
vas vagas formais de trabalho na 
cidade, um resultado 14% acima 
do mesmo período do ano pas-
sado. No acumulado do ano, são 
7.385 postos de trabalho abertos 
na cidade com carteira assinada, 
um crescimento de 92,1% em re-
lação aos oito primeiros meses 
de 2023.

Em oito meses, Anápolis já 
tem mais vagas de empregos 
geradas do que todo o ano pas-
sado. Enquanto entre janeiro e 
dezembro de 2023 foram 4.893 
empregos formais abertos, entre 
janeiro e agosto deste ano foram 
7.385 vagas criadas com carteira 
assinada na cidade.    

A Indústria é a grande gera-
dora de novas vagas em 2024, 
com saldo positivo de 3.213, 
desbancando o setor de Servi-
ços, tradicionalmente o primeiro 
colocado na cidade, mas que até 
agosto conseguiu abrir 2.790 no-
vos postos de trabalho com car-
teira assinada. 

Os dados do Novo Caged, do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego, colocam a Construção 

em terceiro lugar, com abertura 
de 788 vagas neste ano. A Agro-
pecuária teve saldo negativo, de 
fechamento de duas vagas entre 
janeiro e agosto: foram 299 con-
tratações e 301 desligamentos. 

Das 7.385 vagas criadas em 
Anápolis neste ano, 3.889 fo-
ram ocupadas por homens e 
3.496 por mulheres. Na divisão 
por grau de instrução, a grande 

maioria – 5.664 vagas – foram 
ocupadas por trabalhadores e 
trabalhadoras com ensino mé-
dio completo. Aqueles com fun-
damental completo ficaram com 
134 postos de trabalho criados, 
enquanto 677 tinham ensino su-
perior completo. 

Homens e mulheres entre 18 
e 24 anos ocuparam 3.473 das 
7.385 vagas geradas. Já aqueles 

com idade que vão de 30 a 39 
anos ocuparam 1.237 vagas. Jo-
vens até 17 anos ocuparam 719 
postos de trabalho formais até 
agosto em Anápolis sendo que 
o mercado para idosos acima 
dos 65 anos encolheu: foram 66 
vagas fechadas para essa faixa 
etária nos primeiros oito meses 
de 2024.

Trabalhadores da produção 

de bens e serviços industriais que 
fazem do grupo 7 da CBO (Clas-
sificação Brasileira de Ocupação) 
representam 3.932 novas vagas 
geradas até agosto deste ano. São 
aqueles que estão na indústria 
extrativa e da construção civil; 
transformação de metais e de 
compósitos; fabricação e instala-
ção eletroeletrônica; montadores 
de aparelhos e instrumentos de 
precisão e musicais; joalheiros, 
vidreiros, ceramistas e afins; tra-
balhadores nas indústrias têxtil, 
do curtimento, do vestuário e das 
artes gráficas; trabalhadores das 
indústrias de madeira e do mobi-
liário; trabalhadores de funções 
transversais; e trabalhadores do 
artesanato. 

Já 1.593 novas vagas foram 
para trabalhadores de serviços 
e vendedores do comércio em 
lojas e mercados. Outras 1.504 
vagas foram ocupadas por tra-
balhadores de serviços admi-
nistrativos. Já 572 novos postos 
de trabalho abertos foram para 
profissionais das ciências e artes. 

Anápolis tem 113.698 vagas 
em seu estoque de empregos, 
que é a quantidade de pessoas 
com carteira assinada, emprega-
das tanto no setor público quan-
to no privado. 

Goiás fechou o mês de agos-
to com 4.735 novos empregos 
com carteira assinada. No acu-
mulado do ano, entre janeiro e 
agosto, o estado registra 77.335 
novos empregos formais, com 
saldo positivo em todos os me-
ses de 2024. Com isso, Goiás 
ajudou o país a atingir o saldo de 
1,72 milhão em oito meses, mais 
do que o Brasil registrou nos 12 
meses de 2023, quando foram 
abertas 1,46 milhão de vagas. 

Quatro das cinco atividades 
econômicas pesquisadas tive-
ram saldo positivo em Goiás no 
mês de agosto. O destaque ficou 
com o setor de Serviços, que 
registrou a abertura de 2.954 
novas vagas. Na sequência apa-
recem Comércio (1.417), Indús-
tria (1.267) e Construção (358). 
O único setor que registrou 
retração foi o da Agropecuária 
(-1.261).

A capital, Goiânia, foi o mu-
nicípio com o maior saldo de 
vagas criadas em agosto no 
estado, com 2.014 postos com 
carteira assinada. Isso levou a 
cidade a um estoque total de 
557 mil empregos formais. Na 
sequência dos cinco municípios 
com maior variação positiva de 
vagas no mês aparecem Anápo-
lis (697), Aparecida de Goiânia 
(365), Rio Verde (274) e Trinda-

de (164).

BRASIL
O Brasil registrou em agosto 

de 2024 um saldo de 232.513 va-
gas com carteira assinada. O nú-
mero representa 22% a mais de 
empregos formais em compara-
ção a julho, quando o saldo foi 
de 190 mil. O saldo foi positivo 
nos cinco grupamentos de ati-
vidades econômicas avaliadas e 
nas 27 Unidades Federativas.

O estoque, ou seja, a quanti-
dade total de vínculos celetistas 
ativos, chegou a 47,2 milhões, o 
maior já registrado na série his-

tórica. Isso representa variação 
de +0,49% em relação a julho, 
quando, pela primeira vez, o 
estoque superou 47 milhões de 
pessoas.

O destaque do mês de agosto 
foi o setor de Serviços, responsá-
vel pela geração de 118.364 pos-
tos no mês. A Indústria gerou 
51.634 postos, principalmente 
na Indústria de Transformação 
(50.915 postos) e o Comércio 
veio em seguida com 47.761 
postos de trabalho. A Constru-
ção Civil gerou 13.372 postos e a 
Agropecuária apresentou gera-
ção de 1.401 postos.

www.dmanapolis.com.br

Geração de emprego em 2024 já 
supera ano anterior em Anápolis

Goiás soma saldo positivo 
em todos os meses do ano

Em 2023, de janeiro e dezembro, foram 4.893 empregos formais abertos; agora, no mesmo período no ano em curso, foram 7.385

EM ALTA

Em agosto foram abertas 697 novas vagas com carteira assinada na cidade, 14% acima do mesmo período em 2023

No acumulado do ano, o estado registra 77.335 novos empregos formais
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REDE CERRADO

Apresentações acontecem no Parque Ipiranga, Apae e Associação Pestalozzi

DA REDAÇÃO

O Núcleo de Pesquisa dos 
Saberes Tradicionais e Am-
bientais do Cerrado (NuSA-
CER), vinculado ao Mestrado 
Interdisciplinar em Territórios 
e Expressões Culturais no Cer-
rado (TECCER) da Universida-
de Estadual de Goiás, promove, 
nos dias 30 e 31 de outubro e 1º 
de novembro, na Unidade de 
Ciências Socioeconômicas e 
Humanas - Nelson de Abreu Jú-
nior (CSEH), o seu II Colóquio, 
que neste ano terá como tema 
‘Culturas Tradicionais e Popu-
lares no Cerrado’. As palestras 
e oficinas acontecerão durante 
todo o dia, com algumas ativi-
dades também à noite.

De acordo com o professor 
e pesquisador Maximiliano 
Corrêa, que está à frente da or-
ganização do Colóquio, a pro-
gramação deve ser divulgada 
nos próximos dias. Ele adianta 
que o evento se trata de uma 
atividade científica que busca 

dar visibilidade a pautas pouco 
discutidas no ambiente acadê-
mico e, também, na sociedade, 
como os saberes tradicionais. 

“Os colóquios são eventos 
científicos que desenvolvem 
habilidades e promovem inte-
rações entre acadêmicos, pro-
fessores, palestrantes, convi-
dados e comunidade em geral. 
São espaços de diálogos e inte-
rações que ampliam a comu-
nicação científica e desenvol-
vem novos conhecimentos”, 
detalha Maximiliano Corrêa.

Quais são os modos de fa-
zer, agir e pensar das comu-
nidades tradicionais do Cer-
rado? Maximiliano Corrêa diz 
que durante o colóquio, estes e 
outros questionamentos farão 
parte das mesas de debate. “As 
Culturas Tradicionais e Popu-
lares no Cerrado referem-se às 
práticas, saberes e modos de 
vida de comunidades indíge-
nas, quilombolas, ribeirinhas, 
e camponesas que habitam 
essa região”, detalha. 

SUSTENTABILIDADE
Os saberes culturais do 

Cerrado estão profundamen-
te ligados ao conhecimento 
tradicional sobre o uso sus-
tentável dos recursos natu-
rais, como plantas medicinais 
e alimentos nativos, além de 
expressões culturais como 
festas, danças, rituais religio-
sos e artesanato. 

É importante destacar ain-
da que os povos tradicionais 

preservam modos de pro-
dução, organização social e 
espiritualidade que resistem 
ao avanço da urbanização e 
da exploração predatória do 
bioma, contribuem para a 
manutenção da biodiversida-
de e das identidades culturais 
locais. “São várias temáticas 
importantes e necessárias 
que serão discutidas em três 
dias de evento”, complemen-
ta.

LUCAS TAVARES

Em comemoração aos 17 
anos de existência, a Cia Boca 
do Lixo de Circo, Teatro e Músi-
ca apresenta o espetáculo “Nas 
Alturas: Inventando Moda”. As 
apresentações serão gratuitas, 
para todas as idades, entre os 
dias 1º e 3 de outubro, em Aná-
polis.

Um dos palcos será o Parque 
Ipiranga, seguido pela Associa-
ção de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae) e Associação 
Pestalozzi de Anápolis, que ofe-
recem atendimentos inclusivos 
e humanizados.

Narrada pelos palhaços Sirie-
ma (Amanda Ricoldi), Mutamba 
(Zeck Mutamba) e Marelo (Ben-
jamin), uma verdadeira família 
circense, a apresentação tem 
como objetivo resgatar a vibran-
te cultura popular brasileira.

O espetáculo é fruto de 17 
anos de pesquisa sobre a cul-
tura tradicional e explora com 
destreza e humor a diversidade 
das manifestações artísticas do 
nosso país, entre risos e encan-
tamentos, belezas e desafios de 

uma vida dedicada à arte, tra-
zendo para o público a essência 
brasileira.

A Cia Boca do Lixo foi funda-
da em 2007 por um movimento 
social de jovens comprometidos 
com a arte e educação, com a 
missão de aproximar cidadãos 
comuns da arte, utilizando-a 
como uma ferramenta de trans-
formação social. Desde seu iní-
cio, seus membros buscaram 
conscientizar o público sobre 
questões socioambientais, utili-
zando a palhaçaria e outras ex-
pressões artísticas para envolver 
e educar.

“Ao longo desses 17 anos, 
buscamos preservar e comparti-
lhar a riqueza das manifestações 
culturais brasileiras. Este espetá-
culo é uma celebração da nossa 
história e uma homenagem às 
raízes do nosso povo”, comentou 
Amanda Ricoldi.

A peça conta com direção 
cênica de João Carlos Artigos, 
membro do grupo Teatro de 
Anônimo e um dos criadores da 
Rede Muda Outras Economias, 
e direção musical e cenografia 
de Márcio Vieira, integrante da 

companhia de Teatro Udi Grudi.
“A CIA Boca do Lixo convida 

todos a se unirem a esta festivi-
dade, que não apenas reitera a 
importância da cultura popular, 

mas também reafirma o compro-
misso da companhia em conti-
nuar a explorar e divulgar as tra-
dições que conectam as pessoas”, 
reforçou Zeck Mutamba.

AGLYS NADIELLE

O quinto lote de restituição 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) tem 767 anapo-
linos inclusos. Este é o último 
ciclo de pagamentos e o me-
nor deles, que vai distribuir R$ 
1.429.367 milhão aos morado-
res da cidade. Os valores serão 
creditados nas contas bancá-
rias dos contribuintes nesta 
segunda-feira, 30.

Os dados são da Receita 
Federal, repassados ao DM 
Anápolis, e revelam ainda que 
48 mil pessoas foram contem-
pladas no município, desde o 
primeiro lote, que começou a 
ser pago no mês de maio. Em 
todo Brasil cerca de 511 mil 
contribuintes receberão R$ 
1,03 bilhão nesta etapa.

O pagamento da restitui-
ção é feito diretamente na 
conta bancária informada 
pelo contribuinte na decla-
ração, de forma direta ou por 
indicação de chave Pix. Se, por 
algum motivo, o crédito não 
for realizado - se, por exem-
plo, a conta foi desativada ou 
ocorra erro nos dados bancá-
rios informados -, os valores 
ficarão disponíveis para resga-
te por até 1 ano no Banco do 
Brasil.

Nesse caso, o cidadão pode 
reagendar o crédito dos valo-
res, em seu nome, pelo Portal 
BB, ou ligando para a Central 
de Relacionamento BB por 
meio dos telefones 4004-0001 
(capitais), 0800-729-0001 
(demais localidades) e 0800-
729-0088 (telefone especial 
exclusivo para deficientes au-
ditivos).

Caso o contribuinte não 
resgate o valor de sua restitui-
ção no prazo de 1 ano, deve 
requerer o valor pelo Portal 
e-CAC, acessando o menu 
“Declarações e Demonstrati-
vos” e selecionando “Meu Im-
posto de Renda”. Em seguida, 
deve clicar no campo “Solici-
tar restituição não resgatada 
na rede bancária”.

NuSACER/UEG realiza 
Colóquio sobre saberes 
tradicionais do Cerrado Receita faz  

restituição 
de quase 
R$ 1,5 mi 
do IR aos 

anapolinos  

Cia Boca do Lixo celebra 17 anos 
com espetáculo livre e gratuito 

Neste ano colóquio terá como tema ‘Culturas Tradicionais e Populares no Cerrado’

Dinheiro é deposi-
tado nesta segun-
da-feira, 30; este é 
o menor dos cinco 
lotes do ciclo de 

pagamentos inicia-
do em maio

Espetáculo é fruto de 17 anos de pesquisa sobre a cultura tradicional e explora diversidade 
das manifestações artísticas (PE) do país, entre risos e encantamentos, belezas e desafios

CULTURA

Os saberes culturais do Cerrado são ligados ao conhecimento tradicional 
sobre o uso sustentável dos recursos naturais, além de expressões culturais 

Programação
Parque Ipiranga
1º de outubro, 19h, Av. Pinheiro Chagas 812.
Apae
2 de outubro, 14h, R. Galileu, esquina com, R. Joaquim P. B. 
Arantes, 296 - St. Bougainville
Associação Pestalozzi de Anápolis
3 de outubro, 14h, Rua Frutuoso Maia de Oliveira, Av. L-2, 
qd.22 - Vila Industrial
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DA REDAÇÃO

Iniciada em fevereiro deste 
ano, após longa espera, a va-
cinação contra a dengue em 
Goiás ainda apresenta núme-
ros preocupantes. Até este mês 
de setembro, 124.584 pessoas 
(faixa etária de 4 a 59 anos de 
idade) ainda não completaram 
o esquema vacinal contra a do-
ença, que consiste na aplicação 
de duas doses do imunizante, 
com intervalo de 90 dias entre 
uma e outra. Segundo dados 
da Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO), até 
o momento já foram aplicadas 
281.159 mil doses da vacina 
na mesma faixa etária, sendo 
222.930 como 1ª dose e 58.229 
como 2ª dose. 

Entre a faixa etária de 10 a 
14 anos de idade, foram apli-
cadas 169.790 doses da vacina 
contra a dengue na faixa etária 
de 10 a 14 anos de idade, sendo 
131.739 como 1ª dose e 37.827 
como 2ª dose. Desse grupo 
elegível, 80 mil crianças e ado-
lescentes (68%) ainda não re-
tornaram para tomar a 2ª dose. 
Em Goiás, a vacina está dispo-
nível para a faixa etária de 6 a 

16 anos. O Ministério da Saúde 
recomenda a vacinação para o 
público de 10 a 14 anos. 

A superintendente de Vigi-
lância em Saúde, Flúvia Amo-
rim, explica que a proteção efe-
tiva contra a dengue só ocorre 
depois que o esquema vacinal 
é completo. “Em breve, o perí-
odo chuvoso retorna, quando 

os casos tendem a aumentar 
e, por isso, é de extrema im-
portância que aquelas pessoas 
que já estão aptas para receber 
a segunda dose voltem a um 
dos mais de 900 postos de vaci-
nação espalhados pelo estado 
e garantam essa a proteção”, 
destaca. 

Desde o início da vacina-

ção contra a dengue no estado, 
já foram distribuídas 401.058 
doses do imunizante aos 246 
municípios goianos, para a 
aplicação da primeira e segun-
da doses, previstas no esquema 
de vacinação contra a doença. 
Os adultos de até 59 anos que 
se vacinaram durante a am-
pliação do público-alvo, em 

abril, também devem procurar 
um dos postos de imunização 
do Estado para completar o es-
quema. 

VISITAS TÉCNICAS
A SES-GO vem adotando 

uma série de ações como for-
ma de preparação para o pró-
ximo período chuvoso. Entre 
elas, a intensificação de visitas 
técnicas em todos os municí-
pios do estado para o monito-
ramento e supervisão de ações 
de combate ao Aedes aegyp-
ti, vetor também de doenças 
como a Zika e a Chikungunya, 
que ainda não possuem vaci-
nas disponíveis. 

O objetivo é evitar um cená-
rio parecido com o de 2024, ano 
em que Goiás registrou a pior 
epidemia de dengue da histó-
ria. Até o momento, o estado 
contabilizou 414.967 notifica-
ções da doença, sendo 298.969 
casos confirmados. Nesse mes-
mo período, 386 pessoas mor-
reram vítimas da dengue. O 
número é 110% maior do que 
o verificado em 2022, ano que 
tinha, até então, os piores nú-
meros para a doença no esta-
do. (Com informações SESGO)

Baixa procura pela segunda dose do imunizante preocupa Saúde Estadual, com aproximação do próximo período chuvoso

Vacinação contra a dengue ainda 
aguarda mais de 120 mil pessoas 

Número de mortes por dengue em 2024 em todo o estado chega a 386 e já é o maior de toda a série histórica

EM GOIÁS

SESGO

LUCAS TAVARES 

A partir do dia 7 de ou-
tubro, pais e responsáveis 
poderão fazer a inscrição 
dos filhos para um dos 
82 Colégios Estaduais da 
Polícia Militar de Goiás 
(CEPMGs). Anápolis con-
ta com quatro unidades, 
são elas: CEPMG Cezar 
Toledo; CEPMG Arlindo 
Costa; CEPMG Gabriel 
Issa; e CEPMG Onofre 
Quinan.

Ao todo, são 9.628 
vagas para os ensinos 
Fundamental II e Médio 
disponíveis nos 61 mu-
nicípios atendidos pela 
rede. Segundo o Gover-
no de Goiás, o cadastro 
deverá ser feito até 31 de 
outubro de 2024, às 18h, 
já os sorteios acontecerão 
entre os dias 04 e 06 de no-
vembro de 2024, das 08h 
às 19h.

Todo o processo será 
realizado de forma onli-
ne, a PMGO, inclusive, já 
disponibilizou em seu site 
o edital de inscrição para 

o sorteio das vagas. Os 
interessados deverão se 
inscrever exclusivamente 
pelo site cepmgo.gr8.com.
br.

Ainda de acordo com 
o Governo de Goiás, é 
imprescindível apresen-
tar o número do Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) 
do candidato. Além dis-
so, a PMGO garante que 
todos os candidatos com 
deficiência terão aces-
so às vagas nas mesmas 
condições que os demais, 
garantindo igualdade de 
oportunidades.

É importante ressaltar 
que o sorteio é a única 
forma de ingresso e cada 
candidato pode se inscre-
ver em apenas uma uni-
dade. O não cumprimen-
to dessa regra resultará na 
desclassificação automá-
tica do candidato.

Durante o período de 
inscrições, cada CEPMG 
fica responsável por dis-
ponibilizar um dispositi-
vo eletrônico com acesso 
à internet para que pais 
e responsáveis legais dos 
candidatos sem acesso à 
internet possam fazer o 
cadastro.

Nos últimos anos, os 
estudantes do ensino 
militar alcançaram re-
sultados de destaque em 
avaliações como Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) e Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb).

“Sabemos da dedica-
ção e comprometimento 
de cada aluno e aluna para 
levar o Estado de Goiás ao 
primeiro lugar no pódio”, 
enalteceu o comandan-
te-geral da Polícia Militar, 
coronel Marcelo Granja.

LUCAS TAVARES 

O jovem DJ anapo-
lino Rodrigo Brandão, 
mais conhecido como 
Sifa, mais uma vez teve 
seu trabalho reconhe-
cido em um dos maio-
res festivais de música 
eletrônica do mundo, 
o Burning Man Project. 
Realizado em um deser-
to nos Estados Unidos, o 
evento reúne mais de 70 
mil pessoas.

Pelas redes sociais, o 
artista descreveu o mo-
mento único: “Muito 
louco tudo isso, ter uma 
música tocada em um 
festival tão especial que 
é o @burningman, não 
poderia de não eterni-
zar aqui… sei que pode 
parecer um pouco cha-
to e repetitivo, mas pra 
você que tá lendo en-
tenda, de onde eu vim, 
nem DJ, muito menos 
produtor musical é vis-

to com bons olhos, aí 
eu paro pra pensar até 
onde eu posso ir? Eu 
também não sei, basta 
acreditar e continuar”.

O Burning Man Pro-
ject acontece desde a 
década de 1980 e reú-
ne artistas e obras do 
mundo todo. Uma das 
tradições mais marcan-
tes são os palcos que, 
ao final do festival, pe-
gam fogo de forma in-
tencional. “A galera fica 
em volta dessa imensa 
fogueira no deserto”, ex-
plica Sifa.

Ele destaca esse feito 
como uma superação, 
pois, muitas vezes, artis-
tas locais do segmento 
acabam tendo o seu tra-
balho questionado. “Por 
conta das difículdades, 

não só em Anápolis, 
mas em todo o Brasil, os 
artistas têm muitas bar-
reiras para nivelar com 
os internacionais, mas 
provamos cada vez mais 
que podemos ser tão 
bons quantos os grin-
gos”, disse ao DM.

Especificamente para 
Anápolis, ele afirma que 
chegar a grandes festi-
vais pode elevar o nível 
do que é produzido na 
cidade e mostrar a ver-
dadeira potência artísti-
ca presente na região.

“Quem sabe os mais 
jovens e seus pais que 
não entendem ainda 
possam se inspirar e sa-
ber que dá sim para ser 
um artista, mesmo em 
meio a tantas dificulda-
des”, concluiu.

PMGO divulga a inscrição e 
sorteio de vagas dos CPMG 

Música eletrônica de Anápolis 
é destaque em festival mundial

Ao todo são 9.628 
crianças e adoles-
centes contempla-
das em 82 unida-
des em Goiás

Um dos maiores 
eventos do plane-
ta é realizado em 
um deserto nos 
Estados Unidos, e 
reúne mais de 70 
mil pessoas

Alunos do ensino militar foram destaque do Enem e Ideb

Sifa agora marca presença no Burning Man Project



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 30 DE SETEMBRO30 DE SETEMBRO DE 2024 DE 202416
www.dmanapolis.com.br

AGLYS NADIELLE

A expansão do Distrito 
Agroindustrial de Anápolis, 
batizada como DaiaPlam, 
finalmente vai receber o as-
sentamento das primeiras in-
dústrias. O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria da In-
fraestrutura de Goiás (Seinfra) 
e da Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás 
(Codego), autorizou o início 
das obras das cinco indústrias 
selecionadas. 

Em sessão pública, repre-
sentantes legais de cinco das 
seis classificadas no primeiro 
edital de licitação escolhe-
ram 101 mil m², de 850 mil m² 
disponibilizados. A Codego 
explica que apenas um repre-
sentante não compareceu à 
sessão pública e, consequen-
temente, foi desclassificado.

As empresas podem iniciar 
de imediato as obras de im-
plantação, a partir da forma-
lização do contrato. O Daia-
Plam conta com 144 terrenos 
em uma área de 1,7 milhão 
de m² da Plataforma Logística 
Multimodal, repassada pelo 
Governo de Goiás à Codego 
em março de 2022. A nova 
área foi integrada ao comple-
xo Daia.

Nesta primeira etapa, as 
organizações a iniciarem o 
assentamento na área são as 
que cumpriram os requisitos 
de um procedimento licitató-
rio realizado pela Companhia. 
O resultado foi publicado no 
Diário Oficial do Estado de 
Goiás na edição do dia 2 de 
setembro.

A Brainfarma Indústria 
Química e Farmacêutica al-
cançou a maior pontuação e 

garantiu um subsídio de 36%. 
Na sequência foram classifi-
cadas as seguintes empresas: 
Naturnova Indústria e Comér-
cio de Alimentos (28%); Star-
-Refino e Comércio de Álcool 
(24%); Bio Onda Comércio e 
Industrialização de Sacos e 
Sacolas Plásticas (16%), H-Ho-
me Formas (12%) e Make Pack 
Embalagens (12%). A Codego 
não divulgou qual destas foi a 
desclassificada. 

NOVO CERTAME
Em breve, o segundo cer-

tame será divulgado para que 
outros investidores possam se 
instalar nas áreas restantes. 
“Já estamos abrindo um novo 
procedimento para que aque-
las empresas que, eventual-
mente, não tenham sido opor-
tunizadas a participar desse 
primeiro processo possam, 
agora, estruturar sua partici-
pação e apresentar suas pro-
postas”, anunciou o secretário 
titular da Seinfra, Pedro Sales. 

O presidente da Codego, 
Francisco Júnior, ressaltou 
ainda a maneira inovadora de 
seleção das empresas. “Nosso 
intuito é fomentar o real de-
senvolvimento e crescimento 
da economia de Goiás e en-
tendemos que tivemos suces-
so nessa primeira etapa. Esse 
é um processo dinâmico, os 
editais serão sempre adequa-
dos e corrigidos, mas estamos 
no caminho certo”, frisou.

A previsão é que essa ex-
pansão resulte na geração de 
20 mil novos empregos dire-
tos, podendo ultrapassar o 
número, já que o local poderá 
abrigar mais de 100 empresas. 
Desta forma, o número de tra-
balhadores formais cresce em 

quase o dobro, já que ao fim 
de 2023 eram 28.526 contrata-
dos diretos.

CRITÉRIOS
O edital lançado pela Co-

dego deixou claro que os ter-
renos pertencentes à Compa-
nhia só serão alienados para 
empresas que exercem ativi-
dade empresarial, que com-
provem capacidade financeira 
para cumprir a proposta de 
implantação de uma planta 
fabril e que apresente regula-
ridade jurídica e fiscal.

Outro ponto considerado 
pelo poder público é que a 
organização contribua para o 
desenvolvimento econômico 
de Goiás. É preciso, portan-
to, assumir algumas contra-
partidas, como a geração de 
empregos e riquezas, o reco-
lhimento de tributos, o desen-
volvimento de tecnologia, a 
observância das normas am-
bientais e o consumo, com ex-
clusividade e fidelidade, dos 
serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário 
fornecidos pela Codego.

A empresa também preci-
sa cumprir normas da Com-
panhia e fazer, no prazo de 
um ano a contar da assinatura 
do contrato, o calçamento do 
passeio público existente na 
frente e laterais da área. Outra 
obrigação é contribuir para a 
conservação e manutenção 
do DaiaPlam, a partir do mo-
mento que assinar o contrato, 
procedendo a limpeza e ro-
çagem periódica da área que 
estiver sob sua responsabili-
dade, de modo a mantê-la li-
vre de entulho, lixo e matagal, 
arcando com os custos desse 
serviço.

LUCAS TAVARES

Uma nova pesquisa divul-
gada pelo Procon de Anápo-
lis mostra que o preço do eta-
nol tem sofrido mais variação 
de um estabelecimento para 
outro do que o da gasolina. A 
oscilação é de 13,55%, indo 
de R$ 3,69 a R$ 4,19.

Já a gasolina comum va-
riou de R$ 5,79 a R$ 6,29, uma 
diferença de 8,64%. A gasoli-
na aditivada apresentou uma 
flutuação um pouco menor, 
de 8,35%, sendo encontrada 
a preços que vão de R$ 5,99 
a R$ 6,49.

O diesel comum teve uma 
oscilação de 9,14%, com o 
consumidor pagando de R$ 
5,58 a R$ 6,09. Já o óleo die-
sel S-10 foi encontrado por 
R$ 5,69 a menor custo e a R$ 
6,19 no mais alto custo, o que 
representa uma variação de 
8,79%.

Ao todo, o órgão de defe-
sa do consumidor visitou 16 
postos de combustíveis da 
cidade nesta semana. Con-
siderando preços para paga-
mento à vista e com cartão 
de crédito/débito, notou-se 
que os preços aumentam en-
tre R$ 0,05 a R$ 0,20 nas com-
pras com cartão de crédito 
para etanol, gasolina e diesel.

O Procon informa que os 
postos de combustíveis po-
dem praticar preços diferen-
ciados para pagamentos em 

dinheiro e cartão, desde que 
isso seja claramente infor-
mado ao consumidor. A dife-
rença pode chegar a R$ 0,20 
por litro, o que significa que 
em um tanque de 50 litros, 
você pagaria até R$ 10,00 a 
mais.

A recomendação do ór-
gão é que o consumidor que 
sempre pesquise os preços 
dos produtos antes de com-
prá-los, pois há uma variação 
considerável entre os estabe-
lecimentos da cidade.

“Exija sempre o compro-
vante de pagamento (nota 
fiscal), pois esse documento 
é essencial caso enfrente al-
gum problema e precise fa-
zer uma reclamação. Acres-
centamos que o teste de 
qualidade, conhecido como 
teste da “proveta”, é obriga-
tório caso o consumidor o 
solicite”, ressaltou o diretor 
do Procon Anápolis, Wilson 
Velasco.

Em caso de dúvidas ou 
denúncias, o Procon pode 
ser acionado para dar orien-
tações sobre direitos do con-
sumidor pelo telefone: (62) 
3902-1365 ou pelo WhatsA-
pp: (62) 3902-2882. Se ne-
cessário atendimento pre-
sencial, basta se dirigir até a 
sede do Procon Anápolis, na 
Rua Estrela do Sul, esquina 
com Avenida Belo Horizonte, 
na Vila Jussara, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h.

Segundo a Codego, nesta primeira fase pelo menos cinco indústrias 
já podem se instalar na nova área de expansão, que tem 1,7 mi de m²

Procon Anápolis revela que diferença é maior 
do que gasolina comum, aditivada, diesel 

comum e óleo diesel S-10

Primeiras empresas 
selecionadas podem 
iniciar obras para se 
assentar no terreno

Etanol tem 
variação de 13% e 
litro vai a R$ 4,19 

em Anápolis

Cinco das seis classificadas no primeiro edital de licitação escolheram 101 mil m², de 850 mil m² disponibilizados

Fiscais do Procon visitaram 16 postos de combustíveis e consideraram 
preços para pagamento à vista e, também, cartão de crédito/débito

DAIAPLAM


